




“Só existirá democracia no  
Brasil no dia em que se montar 
no país a máquina que prepara 
as democracias. Essa máquina  
é a da escola pública” 
 
Anísio Teixeira

“Ensinar não é transferir 
conhecimento, mas criar 
possibilidades para a sua 
produção ou a sua construção. 
Quem ensina aprende ao  
ensinar e quem aprende  
ensina ao aprender”

Paulo Freire
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A aprendizagem foi o grande foco 
das ações desenvolvidas nas escolas 
estaduais, ao longo do ano letivo de 
2019. O Governo da Bahia, por meio 
da Secretaria da Educação do Estado 
(SEC), convocou e nomeou profes-
sores e coordenadores pedagógicos 
aprovados em concurso público; 
designou um coordenador pedagó-
gico para cada uma das unidades 
escolares da rede estadual; e realizou 
formação inicial e continuada de edu-
cadores de todos os Territórios de 
Identidade da Bahia, além de outras 
ações voltadas à valorização profis-
sional que representaram conquistas 
significativas para a carreira do ma-
gistério, tanto da Educação Básica 
como do Ensino Superior.

Para fortalecer as aprendizagens, 
principalmente em Língua Portugue-
sa e Matemática, o Estado lançou os 
programa Mais Estudo, de monito-
ria estudantil, e o Partiu Estágio do 
Reforço Escolar; e aplicou as provas 
do Sistema de Avaliação Baiano de 
Educação (SABE). Em paralelo, para 
ampliar a qualidade da Educação na 
Bahia, a SEC estreitou ainda mais a 
relação com os municípios, por meio 
do regime de colaboração, e com os 
estados do Nordeste para ações em 
comum. 

A SEC intensificou, também, o 
diálogo e a parceria com diferentes 
sujeitos da Educação na Bahia e no 
Brasil, a exemplo das Instituições de 
Ensino Superior (IES), das universi-
dades estaduais; da União Nacional 

dos Dirigentes Municipais de Educa-
ção (UNDIME-Bahia), do Conselho 
Nacional de Secretários de Educação 
(CONSED); da União Nacional dos 
Conselhos Municipais de Educação 
(UNCME); da União dos Municípios 
da Bahia (UPB); do Conselho Esta-
dual de Educação (CEE); da Comis-
são de Educação, Cultura, Ciência 
e Tecnologia e Serviços Públicos 
da Assembleia Legislativa da Baiha 
(ALBA); da APLB-Sindicato;  e dos 
Fóruns de Educação. Em parceria 
com o CONSED, a SEC promoveu, 
em Salvador, um encontro com se-
cretários estaduais da Educação de 
todo o país, dirigentes municipais e 
representantes do Ministério da Edu-
cação (MEC), para o lançamento da 
Agenda de Aprendizagem e discutir 
estratégias do setor.

A Educação em Tempo Integral, a 
Educação Profissional e os projetos 
estratégicos de arte, esporte, cul-
tura e ciência também estão entre 
os destaques de 2019. Por meio do 
Instituto de Radiodifusão Educativa 
da Bahia (IRDEB), que faz parte da 
estrutura organizacional da SEC, mais 
conteúdos educacionais e culturais 
chegaram a mais baianos com a ex-
pansão do sinal digital para o interior 
do Estado. Melhorias na infraestru-
tura das escolas e da ampliação de 
investimentos no transporte escolar 
e na alimentação escolar são outros 
avanços significativos em destaque 
nesta revista, que visam fortalecer as 
aprendizagens e garantir a educação 
como um direito de todos.

 Foco na aprendizagem
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 Valorização na carreira do
 magistério público estadual

Uma das estratégias 
que vêm sendo traba-
lhadas na perspectiva da 
agenda da aprendizagem 
é a valorização do pro-
fissional da Educação. 
Nesse sentido, o Estado 
nomeou, em 2019, os 
professores e coordena-
dores pedagógicos apro-
vados no concurso públi-
co de 2018, que ofereceu 
3.760 vagas. 

O concurso possibilitou 
a contratação de edu-
cadores das diferentes 
áreas do conhecimento. 
Entre os que assumiram 
as salas de aula, em 2019, 
estão os professores Alex 

Muniz, de Teatro; e André 
Chaves, de Dança. Os dois 
falaram sobre o reconhe-
cimento das disciplinas 
no currículo escolar, a 
partir da oferta de vagas 
no concurso. “É um pres-
tígio para nós, educado-
res, o reconhecimento do 
potencial do ensino das 
Artes na rede. Estou muito 
feliz, porque a gente corre 
atrás de uma coisa que é 
a segurança financeira e 
social, que é o básico para 
a nossa dignidade. Para 
nós, professores de Artes, 
sermos concursados na 
área que gostamos nos 
traz mais felicidade para 
trabalhar”, disse Alex

Nomeada para coor-
denadora pedagógica, 
Geovana Rocha falou 
sobre a importância do 
papel da sua profissão 
para a escola. “Venho 
da rede particular e 
passar no concurso do 
Estado foi importante 
na questão da estabili-
dade. Mas o nosso tra-
balho tem grandes de-
safios e é baseado nas 
estratégias pedagógi-
cas para melhorar, cada 
vez mais, o processo de 
ensino e aprendizagem, 
envolvendo a direção, 
os professores, os es-
tudantes e as famílias”, 
comentou.
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 Mais de 100 mil promoções e progressões
Em reconhecimento 

à carreira do magistério, 
entre 2015 e 2019, o Es-
tado concedeu mais de 
100 mil benefícios, como 
gratificação de estímulo 
ao aperfeiçoamento pro-
fissional, promoções nos 
graus e progressão fun-
cional por avanço vertical 
na carreira do magistério 
estadual dos ensinos Fun-
damental e Médio. 

A Formação Inicial e 
Continuada (FIC) foi outro 
estímulo na carreira do 
magistério público esta-
dual. O Estado promoveu 
o curso on-line Uso Pe-
dagógico de Tecnologias 
Educacionais e os mais 
de 22 mil educadores que 
concluíram o curso tive-
ram um ganho médio de 
14% nos vencimentos, o 
que representou um in-
vestimento de R$ 348 mi-
lhões dos cofres públicos. 

A formação contem-
pla, ainda, professores 
indígenas. Em 2018, 89 
deles, aprovados no con-
curso público de 2014, 
receberam o diploma de 
Magistério Indígena. Já 
em 2019, cerca de 500, 
incluindo os das redes 
municipais, em função do 
regime de colaboração, 
fizeram cursos de Forma-
ção Inicial e Continuada 
nos polos de Itabuna, Por-
to Seguro e Paulo Afonso. 
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A formação indígena 
propõe a discussão de 
temas relevantes e atu-
ais para o processo de 
ensino e aprendizagem 
nas escolas indígenas. 
Em 2019, a rede estadual 
teve 6.765 estudantes in-
dígenas matriculados em 
70 unidades escolares, 
contemplando 16 etnias.  

A capacitação foi rea-
lizada em parceria com a 
Fundação Getúlio Vargas. 
A professora de Ciên-
cias e Biologia, Luzinete 
Muniz Pataxó, do Colé-
gio Estadual da Reserva 
Indígena Caramuru, do 
povo Pataxó Hãhãhãe, 
falou sobre a importância 
da formação. “Já era algo 
bastante almejado por 
nós, professores. Acredi-
to ser de suma importân-
cia esta formação para o 

povo indígena, uma vez 
que fortalece as comu-
nidades escolares indí-
genas a partir da prática 
pedagógica diferenciada, 
respeitando as tradições 
e a cultura indígenas”, 
afirmou.

Na Educação Escolar 
Quilombola, a formação 
foi dirigida a agentes de 
leitura. Mesas formativas 
de diálogo foram pro-
movidas, com a partici-
pação de representantes 
do Fórum de Educação 
Quilombola e professores 
da rede. A SEC apoiou, 
ainda, a construção das 
diretrizes municipais de 
Educação Escolar Qui-
lombola, através do regi-
me de colaboração, nos 

Territórios de Identidade 
do Extremo Sul e do Se-
miárido Nordeste II.

Na Educação do 
Campo, além de 
formação para agentes 
de leitura, professores 
e monitores estiveram 
envolvidos em diferente 
atividades formativas, 
como o III Encontro 
Formativo das Escolas 
Familiares Agrícola 
e Casas Familiares 
Rurais. A SEC também 
apoiou a Conferência 
Nacional da Pedagogia 
da Alternância, o 21º 
Encontro de Educadores 
e Educadoras do 
MST e a formação de 
formadores do método 
de alfabetização “Sim, eu 
posso”.

EDUCAÇÃO SUPERIOR
O Estado investiu na Educação Supe-
rior com 900 promoções da carreira e 
ganhos de 22,75% para os docentes das 
universidades estaduais (UNEB, UEFS, 
UESC e UESB). 

Além de ampliar cada vez mais o diálogo 
com as universidades,  os projetos de-
senvolvidos conjuntamente com as  esta-
duais contribuíram para o fortalecimento 
da Educação Básica. Para a execução 
do Programa Universidade para Todos 
(UPT), por exemplo, a SEC destinou R$ 
7,5 milhões. Avanços também foram 
viabilizados em relação às políticas de 
acesso e permanência estudantil, como o 
Mais Futuro e o Partiu Estágio.

educação escolar 
Quilombola

educação do campo
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O Instituto Anísio Tei-
xeira (IAT), que faz parte 
da estrutura organiza-
cional da SEC, também 
vem sendo fortalecido no 
seu papel de promover a 
formação continuada dos 
educadores. Em 2019, o 
IAT realizou a formação 
continuada de 6,6 mil 
educadores, entre direto-
res escolares e coordena-
dores pedagógicos, além 
da equipe técnica dos 
27 NTE e de educadores 
das redes municipais de 
ensino, em função do 
regime de colaboração. A 
atividade também é vol-
tada para o fortalecimen-
to das aprendizagens 
dos estudantes.

Em 2020, a formação 
continuada deverá che-
gar a todos os professo-
res das redes estadual e 
municipais via Educação 
à Distância (EaD). Na 

pauta das formações são 
abordadas as funções, 
rotinas e práticas que 
norteiam a atuação dos 
diretores e coordenado-
res pedagógicos, além de 
temáticas como currículo 
e avaliação, que funcio-
nam como indutores do 
planejamento para as 
escolas, e a leitura como 
disparador para a resolu-
ção de problemas.

Outro aspecto da 
formação foi a Educa-
ção Inclusiva, por meio 
do Projeto Inclusão em 
Pauta. Mais de 480 edu-
cadores foram beneficia-
dos para potencializar 
seu trabalho pedagó-
gico em sala de aula. O 
IAT também realizou os 
seminários territoriais, 
por meio dos quais fo-
ram socializadas as boas 
práticas a partir da for-
mação continuada.

Ainda com o foco na 
aprendizagem e a partir 
do regime de colabora-
ção com os  municípios, a 
SEC homologou o parecer 
do Conselho Estadual de 
Educação nº 196/2019, 
que implementa o Docu-
mento Curricular Referen-
cial da Bahia para a Edu-
cação Infantil e o Ensino 
Fundamental (DCRB) e 
suas modalidades, a partir 
de 2020.

 
O documento explicita 

os direitos e objetivos de 
aprendizagem e desenvol-
vimento a serem observa-
dos ao longo das etapas 
e modalidades da Educa-
ção Básica. É norteador 
para a (re)elaboração dos 
currículos pelos sistemas, 
redes e escolas públicas 
e privadas na Bahia. O 
DCRB para o Ensino Mé-
dio está em fase de dis-
cussão e elaboração. 

 Formação Inicial e Continuada
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O Programa de Valo-
rização e Saúde do Pro-
fessor tem a proposta de 
reabilitar, prevenir e pro-
mover a saúde do docen-
te, prestando assistência 
e apoio a esses profis-
sionais no desempenho 
de suas atividades. O 
atendimento aos docen-
tes é feito nas escolas da 
capital e do interior e no 
SAC Educação, que fica 
no Instituto do Cacau, 
localizado no bairro do 
Comércio, em Salvador. 

O programa oferece 
serviços gratuitos nas 
áreas de Fisioterapia, 
Fonoaudiologia, Nutrição, 

Serviço Social e Psicolo-
gia. Só em 2019, foram 
mais de 1.500 atendi-
mentos individualizados 
no SAC Educação e nas 
unidades escolares e 
mais de 24 mil educado-
res foram contemplados 
com ações como tera-
pia grupal, dinâmica de 
grupo e palestras em 
escolas. O programa 
vem promovendo, ainda, 
campanhas, a exemplo 
do Setembro Amarelo, 
de prevenção ao suicídio;  
Outubro Rosa e Novem-
bro Azul, realizadas em 
parceria com a Secreta-
ria de Saúde do Estado 
(SESAB).

 SaÚde do professor

Os atendimentos no SAC Educação podem 
ser agendados pelo telefone (71) 3117-1434

ATENDIMENTOS
INDIVIDUALIZADOS

EDUCADORES
CONTEMPLADOS

1500

24 MIL

F
o

to
: G

er
al

d
o

 C
ar

va
lh

o

Fonte: SUDEPE/2019



 educação Bahia - 2019     |     11

F
o

to
s:

 J
o

se
n

ild
o

 A
lm

ei
d

a

As políticas educacionais para a ju-
ventude, desenvolvidas pelo Governo 
do Estado da Bahia, em 2019, cria-
ram oportunidades para fortalecer as 
aprendizagens e promover a inserção 
cidadã de estudantes da Educação 
Básica e da Educação Superior no 
mundo do trabalho.

Neste contexto, entre os programas 
e projetos destacam-se o Mais Estu-
do; o Mais Futuro; o Primeiro Empre-
go; o Partiu Estágio, incluíndo o Partiu 

Estágio do Reforço Escolar; o Univer-
sidade para Todos (UPT); e os Jogos 
Estudantis da Rede Pública (JERP). 

Desenvolvidos por diferentes se-
cretarias do Estado, a exemplo da 
Educação; Administração; Casa Civil; 
Justiça, Direitos Humanos e Desen-
volvimento Social; Trabalho, Emprego 
e Renda, os programas estão dire-
tamente associados ao processo de 
aprendizagem e ao protagonismo 
estudantil. 

 Educação e políticas 
 para a juventude

 SaÚde do professor
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O foco na aprendi-
zagem levou à criação, 
em 2019,  do programa 
Mais Estudo, voltado 
à monitoria em Língua 
Portuguesa e Matemá-
tica. Foram ofertadas 
dez mil vagas para que 
estudantes que tiveram 
desempenho igual ou 
superior a oito nas notas 
das respectivas discipli-
nas dessem monitoria 
aos colegas. Os monito-
res receberam bolsas de        
R$ 200, por três meses, 
em um investimento de 
R$ 6 milhões.

As aulas aconteceram 
no turno diferente ao 
qual os estudantes esta-
vam matriculados. Com 
a linguagem própria da 
juventude, os monito-
res ajudaram os colegas 
a desenvolverem seus 
conhecimentos e habi-
lidades, tanto que já há 
registros de melhoria 
nas notas dos envolvidos 
e de reducação da re-
provação. Os monitores 
são acompanhados por 
professores supervisores 
e coordenadores peda-
gógicos. 

A estudante Estefany 
Santos, 16 anos, do Cen-
tro Estadual de Educa-
ção Profissional em Tec-
nologia da Informação 
e Comunicação (CEEP 
TIC), em Lauro de Frei-
tas, é uma das monitoras. 
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 mais estudo

 “A valorização do 
estudante transfor-

ma a Educação.”
Estefany Santos

estudante

Estefany falou sobre o 
significado do projeto. “A 
valorização do estudante 
transforma a educação. 
Poder ajudar os nos-
sos colegas, que são, na 
maioria, de baixa renda, 
é contribuir para mudar a 
realidade deles”, afirmou. 

A partilha de conheci-
mentos motiva a todos 
os envolvidos no Mais 
Estudo, como atestou o 
monitor Diego Souza, 16, 
9º ano, do Colégio Esta-
dual Governador Otávio 
Mangabeira, no bairro de 
Saboeiro, em Salvador. 
“Este projeto é muito 
interessante, pois mui-
tos estudantes podem 
aprender os assuntos 
de uma forma mais leve, 
porque nós temos a mes-
ma linguagem e, por con-
ta disso, eles se sentem 
mais próximos”.



14

Entre outros projetos, 
desenvolvidos ao longo 
de 2019 para fortale-
cer as aprendizagens e 
contribuir para o acesso 
dos estudantes na Edu-
cação Superior, está o 
ENEM 100%. Com essa 
iniciativa, a Secretaria da 
Educação (SEC) realizou 
os Aulões ENEM 100% e 
simulados; promoveu re-
visões de redações com 
o “Redijaê”; e deu supor-
te logístico aos estudan-
tes, como transporte no 
dia das provas, em par-
ceria com as prefeituras 
municipais.  

De junho a outubro, 
a SEC promoveu quatro 
ciclos de aulões pre-
senciais no auditório do 

órgão central, no Cen-
tro Administrativo da 
Bahia (CAB), reunindo 
6.400 estudantes, de 
160 unidades escolares 
de Salvador e da Re-
gião Metropolitana. As 
atividades foram trans-
mitidas pelo Portal da 
Educação, pelas redes 
sociais e pelo canal do 
Youtube da Secretaria. 
Aulões também foram 
realizados no interior, 
em parceria com prefei-
turas, voluntários, uni-
versidades estaduais e 
Institutos de Educação 
Superior (IES).

O estudante Matheus 
Neres, 19 anos, 3º ano do 
Colégio Estadual Mestre 
Paulo dos Anjos, no bai-

ro da Paz, em Salvador, 
foi um dos participantes 
dos Aulões ENEM 100% 
na SEC. Ele falou sobre 
a importância da inicia-
tiva. “Sempre assistia os 
aulões pelo Portal da 
Educação e na escola 
que faz as transmissões. 
Mas acompanhar ao vivo 
é muito melhor e, com 
certeza, ajuda na hora 
da prova”, pontuou.

Durante os aulões, 
os estudantes também 
tiveram aulas voltadas 
para a prova do Sistema 
de Avaliação da Edu-
cação Básica (SAEB), 
que foram aplicadas de 
21 de outubro a 1º de 
novembro, na Bahia. A 
estudante Ariene Santos, 
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18, 3º ano, do Colégio 
Estadual Edvaldo Bran-
dão Correia, no bairro 
de Cajazeiras, em Sal-
vador, foi uma das que 
participaram dos aulões. 
Ela falou sobre o SAEB:  
“Esta foi a terceira vez 
que  fiz a prova do SAEB 
e foi muito importante 
para nós, que somos do 
3º ano, e para quem vai 
continuar no colégio, 
porque é uma prova que 
avalia todos os nossos 
conhecimentos e que vai 
mostrar como está sen-
do o ensino nas escolas”, 
disse, entusiasmada.

A professora de Histó-
ria, Marlene Souza Silva, 
do Colégio Estadual 7 
de setembro, no bairro 
de Paripe, em Salvador, 

acompanhou a turma do 
3º ano do Ensino Médio 
em um dos aulões. Ela 
destacou que momentos 
como estes são impor-
tantes para fixar o con-
teúdo e tranquilizar os 
estudantes. “Eles ficam 
muito ansiosos e quan-

to mais vai se aproxi-
mando o dia do exame, 
mais eles ficam nervo-
sos. Este momento dos 
aulões ajuda a manter 
os assuntos frescos na 
mente deles e, também, 
a relaxar e a descon-
trair”.

Para contribuir na prepara-
ção dos estudantes da rede 
estadual, a SEC disponibi-
liza, ainda, mais de 9,5 mil 
conteúdos digitais educa-
cionais no Portal da Educa-
ção. São games, vídeos e 
jogos, dentre outros con-
teúdos educacionais, que 
podem ser acessados em 
qualquer dispositivo conec-
tado à internet. Elaborados 
pelos educadores da rede 
estadual, os conteúdos 
digitais livres são organiza-
dos por disciplinas, área do 
conhecimento, temas trans-
versais, tipo de mídia, aces-
sibilidade e sites temáticos, 
para uso em sala de aula ou 
como suporte nos estudos.

 Conteúdos digitais  educacionais
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 universidade para todos contribui 
 para acesso ao ensino Superior 

O curso pré-vestibular 
Universidade para Todos 
(UPT) é outra política 
para a juventude, desen-
volvida pela Secretaria 
da Educação do Estado 
(SEC), com o objetivo de 
contribuir para o aces-
so de jovens e adultos à 
Educação Superior. Re-
alizado em parceria com 
as quatro universidades 
estaduais (UNEB, UEFS, 
UESC e UESB), em 2019, 
o UPT ofertou 11.505 
vagas, com 202 locais de 
funcionamento, distribu-
ídos em 143 municípios 
da Bahia.

O curso é presencial, 
com carga horária de 20 
horas semanais e aulas 
das disciplinas de Por-
tuguês, Redação, Mate-
mática, Física, Química, 
Biologia, Literatura, Lín-
gua Estrangeira (Inglês 
ou Espanhol), História 
e Geografia. Além das 
aulas regulares, são rea-
lizados projetos comple-
mentares como seminá-
rios, oficinas, simulados e 

orientação vocacional.  O 
projeto oferece, também, 
material didático, farda-
mento e isenção da taxa 
de inscrição em processo 
seletivo das universida-
des estaduais aos estu-
dantes que apresentam 
frequência igual ou su-
perior a 75% das aulas 
ministradas.

 
Uma  das atividades 

do UPT são os aulões, 
que reuniram milhares de 
estudantes na capital e 
no interior e foram reali-
zados nas universidades 
e em unidades de ensino 
da rede estadual, a exem-
plo do Colégio Estadual 
Rafael Oliveira, no bairro 
de Cajazeiras, em Salva-
dor. O estudante Antônio 
Conceição, do polo do 
Colégio Estadual Batista 
Neves, em Cajazeiras 5, 
falou sobre o significado 
do UPT para ele. “Esse é 
um reforço muito positi-
vo para mim, que estou 
com 53 anos e venho 
buscar a minha opor-
tunidade de entrar no 

curso de Pedagogia. Fiz 
curso técnico em 1985, 
mas passei a trabalhar 
com segurança. Tentei a 
UNEB em 2010 e perdi 
na redação, mas vou ten-
tar de novo. Quero que, 
com a minha referência, 
os jovens sintam prazer 
em estar na sala de aula”, 
destacou o aluno.

O estudante Daniel 
Rodrigues, do Colégio 
Estadual Isaías Alves, lo-
calizado em Poções, que 
participou do Aulão do 
UPT na UESB, em Vitória 
da Conquista, também 
destacou a importância 
do programa. “É uma 
oportunidade que eu 
sempre procurei e está 
nos ajudando, pois não 
temos muitas condições 
e nós estamos nos pre-
parando para o ENEM 
e vestibulares desde o 
início do ano, estudando 
bastante. Estamos gratos 
por essa oportunidade”, 
afirmou o estudante, que 
pretende graduar-se em 
História.
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A Secretaria da Edu-
cação do Estado (SEC) 
implementou, em 2019, 
o Sistema de Avaliação 
Baiano de Educação 
(SABE). O objetivo do 
Sistema é fortalecer o 
processo avaliativo nas 
unidades escolares, iden-
tificando e monitorando 
indicadores pedagógicos 
que subsidiem a atuação 
da SEC e das escolas nos 
processos de aprendi-
zagens dos estudantes. 
Com o SABE, a SEC tam-
bém promove uma maior 
familiarização dos estu-
dantes com diferentes 
processos avaliativos. 

Durante o ano,  a SEC 
mobilizou as escolas e 
a comunidade escolar 
nas cinco aplicações das 
avaliações de Português 
e Matemática pelo SABE. 

As provas do SABE 
foram realizadas nas es-
colas estaduais da capital 
e do interior. O Colégio 
Estadual Professora Jane 
Assis Peixoto, localizado 
no distrito de Posto da 

Mata, em Nova Viçosa, foi 
uma das unidades en-
volvidas no processo. A 
estudante Diana Martins 
de Oliveira, 17,  
3º ano, do Ensino Médio, 
falou sobre a avaliação. 
“Gostei muito do nível 
das questões das duas 
disciplinas e achei mui-
to válida esta iniciativa, 
pois serve para testar os 
nossos conhecimentos e 
trabalhar a nossa concen-
tração”, afirmou.

 
A prova do SABE 

também foi aplicada 
no Colégio Democráti-
co Estadual Professora 
Florentina Alves dos 
Santos, localizado em 
Juazeiro. O estudante 
Ricardo Batista Segun-
do, 16, 3º ano, afirmou 
que também fez uma 
boa prova. “Os conteú-
dos cobrados nas ques-
tões das duas discipli-
nas foram realmente os 
que estudamos durante 
o ano”, disse, confiante.

Com o SABE os estu-
dantes se preparam para 

as provas de Matemática 
e Língua Portuguesa do 
Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (SAEB), 
realizadas de 21 de outu-
bro a 1º de novembro, nas 
redes municipais e esta-
dual. O SAEB é funda-
mental para a definição 
do Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Bási-
ca (IDEB) dos estados.  

A estudante Maria Vi-
tória Carvalho Silva, 18, 3º 
ano, do Colégio Modelo, 
localizado em Jequié, fez 
as provas SAEB e dis-
se que as avaliações do 
SABE contribuíram signi-
ficativamente para o seu 
desempenho. 

“Tanto a prova de 
Português quanto a de 
Matemática foram muito 
tranquilas de responder. 
Além de avaliar o nosso 
aprendizado, as avalições 
do SAEB também ser-
vem como uma prepa-
ração para o ENEM, pois 
os conteúdos são bem 
diversos. Gostei muito da 
experiência”, afirmou.

  Sistema de Avaliação 
 Baiano de Educação
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O Bahia Olímpica foi outro projeto 
voltado para as aprendizagens, insti-
tuído pela SEC, em 2019. O objetivo 
da ação foi estimular a participação 
e dar visibilidade ao conhecimento 
e às potencialidades dos estudantes 
nas diversas olimpíadas. Conside-
rando as redes estadual, municipais, 
particular e federal, a Bahia teve um 
total de 1.355 estudantes premiados, 
sendo 245 ouros, 410 pratas, 700 
bronzes e 1.941 menções honrosas. 

Um exemplo de participação é o 
Colégio Estadual Governador Ro-
berto Santos, no município de Pa-
ripiranga, que teve 12 estudantes 
de quatro equipes finalistas na 11ª 
Olímpiada Nacional em História do 
Brasil (ONHB), realizada em agosto, 
na Universidade Estadual de Campi-
nas (UNICAMP), em Campinas, São 
Paulo. Três estudantes da equipe 
Tríplice Aliança ganharam a medalha 
de bronze. O estudante Luis Victor 
Pimentel, 16, 3º ano, falou sobre a 
conquista. “Participar da olimpíada 
foi uma experiência inesquecível, 
pois, além de sermos premiados, tro-
camos conhecimento, fizemos ami-
zades e conhecemos outro Estado”, 
afirmou. 

A professora de História e orien-
tadora dos estudantes, Elisa Ribeiro, 
falou sobre a importância de ter qua-
tro equipes na competição. “Come-
çamos com 14 equipes na escola e 
que chegaram até a última fase, para 
a qual foram classificadas quatro. 
Isso é muito gratificante, pois mos-
tramos para o país que existe um 
trabalho de qualidade sendo feito na 
rede estadual de ensino da Bahia”.

 Bahia Olímpica
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“Participar da olimpíada 
foi uma experiência inesque-
cível, pois, além de sermos 

premiados, trocamos conhe-
cimento, fizemos amizades e 
conhecemos outro Estado”

Luis Victor, ESTUDANTE

 Bahia Olímpica
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 primeiro emprego
O programa Primeiro 

Emprego oferece a pri-
meira oportunidade pro-
fissional para os egres-
sos dos cursos técnicos 
de nível médio da rede 
estadual de ensino. Lan-
çado em 2015, o progra-
ma já oportunizou tra-
balho para mais de oito 
mil pessoas em órgãos 
e secretarias do Estado, 
na iniciativa privada e 
no terceiro setor. A ação 
é executada em parce-
ria com a Secretaria da 
Administração do Estado 
(SAEB) e a Casa Civil. 

Entre os beneficia-
dos está a técnica em 
logística Ailana da Sil-
va Conceição, 20 anos, 
formada pelo Centro 
Estadual de Educação 
Profissional (CEEP) em 
Logística e Transporte 
Luiz Pinto de Carvalho, 
localizado no bairro de 
São Caetano, em Salva-
dor. Ela concluiu o curso 
em 2018 e, em junho de 
2019, passou a atuar na 
Subsecretaria da Se-
cretaria da Educação 
Estado (SEC), no setor 
de Levantamento Situ-
acional Escolar (LSE), 
um sistema na SEC que 
mapeia a situação das 
escolas, desde infraes-
trutura e equipamentos 
até o pedagógico.

“Esta experiência 
profissional do Primei-
ro Emprego está sendo 
de grande importância 
para o meu desenvolvi-
mento não apenas como 
profissional, mas tam-
bém como ser humano. 
Minha visão de mundo 

ficou mais ampla. Ter um 
propósito diário, fazer o 
bem e realizar as minhas 
atividades com respon-
sabilidade são atitudes  
excepcionais”, afirmou 
Ailana, que também está 
fazendo o curso de Le-
tras com Inglês, na Uni-
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versidade Católica do 
Salvador (UCSAL).

Maiane Oliveira, 27 
anos, outra beneficiária 
do Primeiro Emprego, 
fez o curso técnico de 

nível médio em Segu-
rança do Trabalho, no 
CEEP Irmã Dulce, loca-
lizado em Simões Filho. 
Ela concluiu o curso em 
2016 e passou a atuar 
no Programa em 2017, 
no Arquivo Central da 
Saúde, da Secretaria 

da Saúde do Estado 
(SESAB). “Eu estou 
trabalhando na área, 
com inspeções, criando 
ciclos de atividades de 
prevenção, fazendo o 
monitoramento a exer-
cícios de segurança de 
trabalho, dentre outras 
coisas. O Primeiro Em-
prego é uma grande 
oportunidade de inser-
ção no mundo do traba-
lho”, afirmou.

 
O curso, completou 

Maiane, foi essencial 
para o seu amadureci-
mento pessoal e profis-
sional, bem como para 
a sua autonomia finan-
ceira. “Eu estava desem-
pregada e só arrumava 
trabalhos temporários 
no administrativo e em 
vendas. Com o Primeiro 
Emprego, tive a carteira 
assinada e estou poden-
do atuar na minha área”, 
disse.

“Esta experiência pro-
fissional do Programa 
Primeiro Emprego está 

sendo de grande impor-
tância para o meu desen-
volvimento não apenas 
como profissional, mas 
também como ser huma-
no. Minha visão de mundo 
ficou mais ampla. Ter um 
propósito diário, fazer o 
bem e realizar as minhas 

atividades com respon-
sabilidade são atitudes 

excepcionais”. 
Ailana Conceição, 

técnica em logística

EMANCIPAÇÃO

 primeiro emprego
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O programa Partiu Es-
tágio já beneficiou mais 
de dez mil estudantes 
dos cursos de graduação 
de instituições de Ensino 
Superior estaduais, fe-
derais e particulares da 
Bahia, com prioridade 
para estudantes inscritos 
no Cadastro Único para 
Programas Sociais (Ca-
dÚnico) e, também, para 
aqueles que estudaram 
todo o Ensino Médio em 
escola pública ou com 
bolsa integral na rede 
particular. Para participar, 
o candidato precisa ter 
concluído, no mínimo, 
50% do curso. Os con-
templados recebem uma 
bolsa de R$ 455 e auxílio 
transporte. A duração 
do estágio é de um ano, 

com carga horária de 20 
horas semanais. 

O programa apresenta, 
ainda, a categoria Partiu 
Estágio do Reforço Es-
colar, por meio do qual 
os graduandos apoiam 
a atividade docente nas 
escolas estaduais, nas 
disciplinas de Língua 
Portuguesa, Matemática 
e Educação Física. 

No mês de novembro, 
o governo do Estado 
contratou mais 1.064 
universitários. Dentre as 
estagiárias do programa, 
gerido pela Secretaria da 
Administração do Estado 
(SAEB), está a estudante 
de Direito, Layana Mer-
cês, 22 anos, que falou 

sobre a oportunidade do 
exercício profissional. “É 
uma experiência muito 
boa participar do Partiu 
Estágio, pois faz com 
que a gente coloque em 
prática o que aprende na 
teoria”, afirmou, entusias-
mada. 

Outra estagiária do 
programa é a estudante 
Danielle Alcântara, 22, 
que estuda Arquitetura 
na Universidade Fede-
ral da Bahia (UFBA). 
“A minha expectativa é 
muito grande, pois quero 
aprender coisas novas 
e poder contribuir com 
a instituição da mesma 
forma que ela vai ajudar 
na minha formação”, co-
mentou.

 partiu estágio
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Lançado em 2017, o 
Mais Futuro já beneficiou 
mais de dez mil estudan-
tes com auxílio perma-
nência nos valores de R$ 
300 e R$ 600. A iniciativa 
contempla estudantes em 
condições de vulnerabi-
lidade socioeconômica 
e inscritos no CadÚnico, 
para que possam perma-
necer nas universidades e 
concluir suas graduações. 
O programa também 
oferece oportunidades de 
estágio no setor público. 

Adriele Santos, 20 
anos, que faz Comuni-
cação Social com habili-
tação em Rádio e TV, na 
UNEB, em Conceição do 
Coité, é uma das univer-
sitárias contempladas 

pelo Mais Futuro. Ela 
recebe R$ 300 por mês 
e fala sobre o significado 
do benefício para a sua 
permanência na univer-
sidade. “Sou de Teofilân-
dia e passei a morar em 
Conceição do Coité para 
ficar perto da universida-
de. Com a bolsa, eu pago 
aluguel da casa e utili-
zo o restante em outras 
despesas. Minha mãe é 
diarista e meu pai traba-
lha em serviços gerais e 
não teriam condições de 
me ajudar nas despesas 
morando fora da minha 
cidade. Então, este pro-
grama é muito importan-
te para mim”, afirmou, ao 
acrescentar que é a única 
da família a chegar na 
universidade.

A indígena Joana Darc 
Sena de Souza, 22, do 
povo Tuxá – Aldeia Mãe, 
de Rodelas, estudante 
do curso de Licenciatu-
ra em Educação Esco-
lar Indígena (LICEI), na 
UNEB, no campus de 
Paulo Afonso,  falou da 
importância dos R$ 600 
que recebe. “Se não fos-
se o Mais Futuro, eu nem 
sei se estaria fazendo o 
curso. Minha mãe, que é 
doméstica, ficou muito 
feliz quando soube que 
eu teria esse benefício. 
Sei que a minha família 
sente muito orgulho de 
mim e eu sou grata pela 
oportunidade de perma-
necer estudando para 
me formar e dar retorno 
à minha comunidade”.

 mais futuro

“Se não fosse o Mais Fu-
turo, eu nem sei se es-

taria fazendo o curso. 
Sei que a minha família 
sente muito orgulho de 
mim e eu sou grata pela 
oportunidade de perma-
necer estudando para 

me formar e dar retor-
no à minha comunidade”

Joana Darc Souza,
estudante
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Por meio do Ensino 
Médio com Intermediação 
Tecnológica (EMITEC), o 
Estado garante o acesso 
à educação aos estudan-
tes que moram em áre-
as remotas da Bahia. O 
EMITEC faz uso de uma 
rede de serviços de co-
municação multimídia, 
integrando dados, voz e 
imagem como alternativa 
pedagógica para atender 
a jovens e adultos que 
moram em localidades 
distantes ou de difícil 
acesso, onde não há ofer-
ta do Ensino Médio.

As aulas são transmi-
tidas via satélite e em 
tempo real, a partir dos 
estúdios de TV instalados 
no Instituto Anísio Teixei-
ra, para 351 localidades 
afastadas dos centros 

urbanos. Os estudantes 
acompanham as aulas e 
tiram dúvidas com auxílio 
de um mediador e com 
a vantagem de estarem 
perto de suas casas. Em 
2019, o EMITEC atendeu 
a 18.107 estudantes de 133 
municípios, totalizando 
1.076 turmas. Desde 2011, 
quando foi implantado, o 
EMITEC já formou mais 
de 32 mil estudantes.

A estudante Viviane 
Barreto de Sena, 20 anos, 
moradora de Lagoa Boni-
ta, distrito de Buritirama, 
está no  2º ano do EMI-
TEC. Ela assiste às aulas 
no Centro de Ensino Es-
tevo Moreira dos Santos e 
falou sobre a experiência. 
“Moro bem próximo da 
escola e o EMITEC faci-
litou muito para os estu-

dantes da comunidade, 
principalmente para mim, 
pois sou casada e tenho 
um filho de dois anos e 
preciso ficar perto dele”, 
afirmou.

Juliana da Silva Sou-
za, 16, 2º ano, mora e 
estuda no povoado de 
Pirajá, distrito de Itama-
raju, na Escola Municipal 
Eraldo Tinoco. “Levo 15 
minutos para chegar na 
escola, onde tenho aulas 
através do EMITEC. Sem 
este acesso eu levaria 
em torno de uma hora 
de viagem para estudar 
na cidade mais próxima, 
que é Itamaraju. Graças 
ao EMITEC, posso ter um 
estudo excelente, com 
ótimos professores, sem 
ter que deixar a minha 
casa”. 

 Tecnologia faz ensino chegar longe
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LEGENDA

CEMIT NTE

Municípios atendidos por:

Para garantir uma 
maior eficiência na ges-
tão e nas execuções 
administrativa, financeira 
e técnica do EMITEC, a 
Secretaria da Educação 
do Estado (SEC) man-
tem 11 Centros Regionais 
de Ensino Médio com 
Intermediação Tecnoló-
gica (CEMIT). Os centros 
atuam de forma seme-
lhante a uma escola e 
são responsáveis pela 
vida curricular dos estu-
dantes matriculados no 
EMITEC. As unidades es-
tão instaladas nas cida-
des de Juazeiro, Valença, 
Jequié, Irecê, Barreiras, 
Serrinha, Senhor do Bon-
fim, Bom Jesus da Lapa, 
Seabra, Vitória da Con-
quista e Barra. 

Além dos estudantes, 
também ficam ligados 
aos CEMIT os diretores 
das escolas e dos anexos 
escolares que oferecem 
o EMITEC e mediado-
res que acompanham, 
em cada sala de aula, o 
desempenho das tur-
mas na área dos Nùcleos 
Territoriais de Educação 
(NTE). O atendimento às 
solicitações da comuni-
dade escolar do EMITEC 
ocorre nos três turnos, 
de segunda a sexta-feira, 
e, aos sábados, quando 
há atividade letiva pre-
vista pelo calendário.

 Centros Regionais do EMITec

18.107

TURMAS

O Estado também garante a oferta e permanên-
cia dos estudantes que moram em áreas remotas 
da Bahia nas escolas localizadas nos distritos ou 
centros urbanos. Para isso, assegura o desloca-
mento destes até as cidades mais próximas gra-
ças ao Programa Estadual de Transporte Escolar 
(PETE). Em 2019, o PETE, que é executado em 
parceria com os municípios, teve investimentos 
em torno de R$ 116 milhões para o transporte  
dos estudantes das redes estadual e municipais.

ESTUDANTES

1.076 

TRANSPORTE ESCOLAR

133
MUNICÍPIOS

Fonte: EMITEC/2019

 Tecnologia faz ensino chegar longe
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 Protagonismo que 
 encanta e faz aprender

A arte, a cultura, a ciência, o empreendedorismo, a 
inovação e o esporte também são ações de cunho pe-
dagógico que envolvem os estudantes cotidianamente 
nas escolas, fazendo com que aprendam a transitar 
entre o lúdico, a arte, a iniciação científica e a realidade. 
Tem sido assim, por exemplo, com os projetos Ciência 
na Escola; Educação Ambiental e Saúde; e Escolas Cul-
turais, além dos projetos estruturantes de arte e cultura.
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 Ciência na escola 

Com o Ciência na Escola foram 
desenvolvidos 1.002 projetos de 
iniciação científica nas escolas, em 
2019. Destes, 204 foram seleciona-
dos e apresentados durante a oitava 
edição da Feira de Ciências, Empre-
endedorismo e Inovação da Bahia 
(FECIBA), no âmbito do Ciência na 
Escola, de 10 a 12 de dezembro, no 
Centro Panamericano de Judô, em 

Lauro de Freitas. Os trabalhos, que 
envolvem estudantes dos ensinos 
Fundamental II e Médio e da Edu-
cação Profissional e Tecnológica da 
rede estadual, são orientados pelos 
professores, destacando-se pela 
relevância social e por abordarem 
temas importantes, como inovação, 
patrimônio, saúde, tecnologia, em-
preendedorismo e sustentabilidade.
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A FECIBA reúne trabalhos 
científicos distribuídos nas 
seguintes categorias: Ciências 
Exatas e Engenharia; Ciências 
Humanas; Ciências Biológicas; 
Energia e Sustentabilidade; 
Empreendedorismo, Mundo do 
Trabalho e Projeto de Vida; e 
Júnior Menor. O projeto, idea-
lizado em 2010, tem o objetivo 
de estimular a relação ensino-
-aprendizagem e fomentar o 
protagonismo dos estudantes 
na construção do seu conheci-
mento.

Os estudantes apresenta-
ram muitas inovações, entre as 
quais está o Biocia: bioplástico 
da casca de melancia. Feito a 
partir do melão e amido natu-
ral do milho, o projeto foi de-
senvolvido por estudantes do 
Centro Territorial de Educação 
Profissional (CETEP) do Extre-
mo Sul, em Teixeira de Freitas. 

Já a estudante Anna Caroli-
ne Andrade, 16, do Colégio Es-
tadual Professora Nilde Maria 
Monteiro Xavier, em Palmei-
ras, apresentou o projeto do 
Braço Mecânico Hidráulico. O 
estudante Nicássio Reis, 18, do 
Colégio Estadual Vila São Joa-
quim, em Sobradinho, por sua 
vez, mostrou como adaptou 
um carro-pipa para a função de 
carro de bombeiro.

Outras novidades apre-
sentadas na FECIBA foram o 
bloco ecológico com fibra de 
coco como alternativa para 
substituição da taipa, feito 
pelos estudantes do Centro 
Educacional Antônio Ho-
norato, em Casa Nova, e o                      
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Bip life: salvando vidas, dispositivo 
que emite um alerta se a criança 
cair na piscina ou em ambientes 
com água, elaborado pelos es-
tudantes do CETEP do Sertão 
Produtivo, em Caitité. Já os estu-
dantes do Colégio Estadual Barros 
Barreto, em Salvador, apresen-
taram o Atpaut: aplicativo para 
auxiliar no tratamento de pessoas 
autistas.

Pelo alcance social dos seus 
projetos, muitos estudantes foram 
presenças marcantes em feiras na-
cionais e internacionais de iniciação 
científica. É o caso de Brizza Mota e 
Bruna Palmeira, ambas de 18 anos, 
que concluíram o Ensino Médio no 
Colégio Estadual Eurides Santana, 
no município de Poções. Com o 
projeto “As nascentes do Rio das 
Mulheres – Cuidar para não morrer”, 
elas participaram de várias feiras 
nacionais e, em 2019, foram para 
Abu Dhabi, nos Emirados Árabes, 
para a Esi Mundi 2019, feira de Ci-
ências de prestígio internacional, no 
mês de setembro. 

Orientado pela professora Luci-
neide Dias, o projeto teve o obje-
tivo de sensibilizar e mobilizar a 
população sobre a importância da 
preservação das nascentes do rio 
na cidade de Poções. Brizza Mota 
falou sobre o significado da parti-
cipação. “No evento, em Abu Dabi, 
representamos a Bahia, o ensino 
público e, especificamente, as 
Ciências Humanas, que é uma área 
pouco valorizada pela comunida-
de científica”, declarou. Já Bruna 
Palmeira falou da realização de 
um sonho. “Isto é muito incrível. 
Fomos a uma das maiores feiras 
do mundo e nós viemos de uma 
escola no interior da Bahia. Então, 
foi gratificante estar lá represen-
tando a escola pública e o nosso 
Estado”, afirmou.
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centros
juvenis 

de ciência 
e cultura

A Ciência e a Ino-
vação também são 
áreas de interesse 

dos Centros Juvenis 
de Ciência e Cultura 
(CJCC), que ofertam 
122 oficinas e cursos 
no turno oposto aos 
quais os estudantes 
estão matriculados. 

Entre estes estão os 
de robótica, piloto 

virtual, programação, 
artes, fotografia e 

vídeo. Os CJCC pro-
movem a ampliação 
da jornada escolar e 

a diversificação do 
currículo dos estu-

dantes. As atividades 
são feitas de forma 

lúdica em ambientes 
interativos.
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 Arte em toda parte
A aprendizagem está 

associada diretamente 
aos projetos que fomen-
tam a experiência cria-
tiva e o protagonismo 
estudantil nas distintas 
linguagens artísticas nas 
escolas. São eles: Artes 
Visuais Estudantil (AVE); 
Educação Patrimonial 
e Artística (EPA); Fes-
tival Anual da Canção 
Estudantil (FACE); Dan-
ça Estudantil (DANCE); 
Produção de Audiovisu-
al Estudantil (PROVE); 
Canto Coral Estudantil 
(ENCANTE); Festival de 
Teatro Estudantil (FES-
TE); Produção de Víde-
os Estudantis (PROVE);  
Tempos de Artes Literá-
ria (TAL); e as Fanfarras 
Escolares (FE).

Em 2019, os proje-
tos artísticos tiveram a 
adesão de 982 unida-
des escolares, represen-
tando 84% das escolas 
estaduais. As criações 
estudantis dinamizaram 
o ambiente escolar com 
saraus, festivais e mos-
tras de arte. Os estudan-
tes retrataram, em suas 
obras, temáticas variadas 
e mostraram um olhar 
voltado para o cotidiano 
dos seus locais de ori-
gem; o pertencimento 
das relações étnico-ra-
ciais; a percepção sobre 
o feminino; a natureza; o 
amor; e o sagrado.  
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Tudo isso sem esquecer 
das questões sociais que 
envolvem o país, o Nor-
deste, o Sertão, os Ter-
ritórios de Identidade, a 
Bahia e sua gente. 

A estudante Letícia 
Caribé, 15, 1º ano do 
Colégio Estadual Rotary, 
participou da culminân-
cia territorial na área 
do Núcleo Territorial de 
Educação de Feira de 
Santana (NTE 19). Ela 
se apresentou junto à 
colega Maria Clara Sena, 
pelo EPA. O trabalho da 
dupla sobre o patrimô-

nio histórico e imaterial 
do município é resulta-
do de uma pesquisa em 
que elas mergulharam 
na Feira de Santana do 
século XX para saber 
como viviam, o que pen-
savam, como se vestiam, 
como se maquiavam as 
mulheres daquela época. 
“Como temos aptidão 
para maquiagem, convi-
damos quatro senhoras, 
entre 70 e 87 anos, para 
serem maquiadas por 
nós. Enquanto isso, co-
lhíamos delas informa-
ções importantes sobre 
Feira de Santana no 

tempo em que elas eram 
adolescentes. Aproxi-
mamos de suas memó-
rias sobre a cidade sob 
diversos aspectos e, 
com isso, resgatamos 
a história do municí-
pio e aprendemos, por 
exemplo, que a micareta 
daqui foi iniciada com o 
nome de Festa Micare-
me”, contou Letícia. 

A professora articu-
ladora dos programas 
artísticos e culturais do 
NTE 19, Juassiara Santos, 
falou sobre a mobiliza-
ção dos estudantes em 
torno da culminância 
da etapa Territorial dos 
projetos estruturantes da 
SEC. “Nossos estudantes 
se envolvem com mui-
to entusiasmo e trazem 
diferentes projetos, vá-
rios saberes e olhares a 
partir das experiências 
exitosas que eles viven-
ciam durante o processo 
de construção de seus 
trabalhos. 

O resultado desses 
encontros é uma ressig-
nificação comportamen-
tal, social e emocional 
desses jovens, que se 
tornam mais disciplina-
dos e comprometidos 
com seu processo de 
ensino e aprendizagem. 
Tudo isso sem esquecer 
que o foco de todo o 
projeto está no protago-
nismo estudantil”.
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As fanfarras escolares 
também são destaques 
no processo de ensino e 
aprendizagem dos estu-
dantes e abrilhantam as 
datas cívicas da Bahia e 
do Brasil, a exemplo do 
25 de Junho, do 2 de Ju-
lho e do 7 de Setembro. 

Para o ano de 2020, 
a Secretaria da Educa-
ção do Estado (SEC) 
destinou mais de R$ 3 
milhões para a aquisição 
de instrumentos musi-
cais das fanfarras de 173 
escolas, de 27 municí-

pios, localizados nos 27 
Núcleos Territoriais de 
Educação (NTE). 

Os estudantes que 
participam das fanfarras 
aprendem sobre  teoria e 
prática musical, civismo, 
dança e expressão cor-
poral.

A estudante Raiane 
de Jesus, 17, 3º ano do 
Colégio Estadual Ana 
Bernadete, no bairro de 
Cajazeiras, em Salvador, 
falou da sua emoção 
com a música. “Sou a 

única mulher na fanfar-
ra da minha escola que 
toca trombone e nada é 
mais importante do que 
o prestígio de participar 
de um evento tão mar-
cante e a oportunidade 
de mostrar o que apren-
demos durante os en-
saios. Sempre fico muito 
feliz e emocionada em 
cada desfile que partici-
po”, disse. 

As atividades acon-
tecem em parceria com 
associações de bandas e 
fanfarras. 

 FANFARRAS
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A associação entre 
arte e conhecimento 
também é uma das ca-
racterísticas do Escolas 
Culturais. Lançado em 
2017, o projeto incremen-
ta a arte e a cultura no 
currículo e alia a oferta 
de cursos de qualificação 
e formação profissional 
nas respectivas áreas, já 
estando presente em 85 
unidades da rede esta-
dual de ensino. O projeto 
integra a escola e a co-
munidade, promovendo 
eventos que envolvem 
multilinguagens, artes li-
terárias, aspectos sociais, 
dança e música.

No Centro Territorial 
de Educação Profissional 
(CETEP) do Extremo Sul, 

em Teixeira de Freitas, 
por exemplo, em 2019, foi 
realizado o projeto “Eru-
ditos concertos”, aberto 
ao público. Outra iniciati-
va foi a oficina de forma-
ção em Música, ministra-
da pelo maestro Helder 
Passinho, com a parti-
cipação de cerca de 40 
estudantes. Já os alunos 
do Colégio Estadual Pe-
dro Calmon, em Amargo-
sa, e do Centro Territorial 
de Educação Profissional 
(CETEP) do Recôncavo II 
Alberto Torres, em Cruz 
das Almas, fizeram uma 
verdadeira imersão sobre 
a dança. Aprenderam, 
por exemplo, sobre es-
tilos de dança e, a partir 
disso, desenvolveram 
coreografias que, ao final 

da atividade, foram apre-
sentadas para a escola e 
a comunidade. 

O estudante Aleffy 
Henrique dos Santos 
Pinheiro, 18 anos, 1º ano 
do curso técnico de nível 
médio em Administração 
do CETEP, falou sobre a 
atividade. “São momen-
tos legais demais com os 
colegas. Eu já participei 
de grupos de dança na 
escola, mas a oficina é 
especial. Converso com 
meus colegas no inter-
valo das aulas, falamos 
sobre a coreografia e as 
fases e estamos ansiosos 
para apresentar. A for-
ma como trabalhamos a 
dança no projeto Escola 
Culturais é muito mar-

 Escolas Culturais
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cante e a gente aprende 
mesmo”. 

O projeto Escolas 
Culturais também pro-
moveu workshops e ofi-
cinas formativas para a 
criação de curtas, com o 
objetivo de incentivar a 
produção de audiovisu-
ais, fortalecendo a histó-
ria e a identidade cul-
tural das comunidades. 
A estudante Viviane de 
Oliveira, 18 anos, 2º ano, 
do Centro Educacional 
Renato Pereira Viana, 
foi uma das envolvidas 
na oficina em Lençois, 
na Chapada Diamantina, 
e falou sobre o projeto. 
“Gosto muito da área de 
Cultura e, por isto, o pro-
jeto logo me encantou. 
Estas atividades ligadas 
ao audiovisual nos tra-

zem mais aprendizados 
e obter novos conheci-
mentos é algo muito rico 
para todos nós”. O cole-
ga Michel da Silva, 16, 2º 
ano, também é um entu-
siasta do Escolas Cultu-
rais. “O projeto contribui 
para despertar na gente 
os nossos potenciais ar-
tísticos e isto é bom para 
o nosso desenvolvimen-
to e para aprimorar o 
nosso processo criativo”, 
afirmou.

A iniciativa é resulta-
do da parceria entre as 
secretarias da Educa-
ção (SEC), de Cultura 
(SECULT) e de Justiça, 
Direitos Humanos e De-
senvolvimento Social 
(SJDHDS). As secretarias 
da Educação e de Cultura 
definiram uma agenda de 

atividades nas unidades 
escolares que já execu-
tam o projeto e também 
de expansão da iniciativa 
na rede estadual de ensi-
no, ao longo de 2020.
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“O projeto contri-
bui para desper-
tar na gente os 

nossos potenciais 
artísticos e isto é 
bom para o nosso 
desenvolvimento 
e para aprimorar 
o nosso processo 

criativo”.
Michel da Silva

estudante
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 Virada Educacional Bahia #Transformaê
A Virada Educacaional 

Bahia # Trasformaê é um 
movimento educativo-
cultural, promovido pela 
Secretaria da Educação 
(SEC). A ação mobiliza, 
durante 12 horas segui-
das, as escolas estadu-
ais com arte, esporte, 
cultura, ciência e outras 
atividades que contri-
buem para o processo de 
ensino e aprendizagem 
dos estudantes, além de 
integrar a escola com a 
comunidade.

Em 2019, a virada edu-
cacional foi marcada por 
inúmeras atividades nas 
escolas da capital e do 
interior. Em Salvador, no 
Colégio Estadual Aliomar 
Baleeiro, localizado no 
bairro de Pernambués, os 
estudantes protagoniza-
ram apresentações artís-
ticas e culturais nas mais 
distintas linguagens, como 
música, dança e teatro. 

O estudante Rodrigo 
Manoel de Oliveira, 17 
anos, do 2º ano do En-
sino Médio, falou sobre 
este movimento. “Fi-
zemos a apresentação 
do projeto com o tema 
dos 50 anos em que o 
homem pisou na lua e 
montamos um estande 
na escola para visitação, 
graças ao #Transformaê. 
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 Virada Educacional Bahia #Transformaê
Este projeto é muito 

legal, pois alia educação 
e cultura através da arte 
nas escolas. Dessa forma 
é muito mais divertido 
aprender”, destacou.

No Território Sudoeste 
da Bahia, os estudantes 
do Instituto de Educação 
Euclides Dantas, de Vitó-
ria da Conquista, partici-
param de uma animada 
caminhada pela Praça 
9 de Julho. No Colégio 
Estadual de Condeúba, 
em Condeúba, teve ofi-
cina de Capoeira, além 
de palestras e dicas de 
redação para o Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (ENEM). Em Porto 
Seguro, os estudantes do 
Complexo Integrado de 
Educação Básica se en-
volveram nas ações pelo 
Dia Mundial de Limpeza 
de Praias.
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 O Grafitaê 
também está entre os 

projetos realizados com o 
objetivo de potencializar 

a arte e a cultura no 
currículo e promover o 

protagonismo 
estudantil.
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O fomento à participação dos es-
tudantes em feiras literárias na ca-
pital e no interior, em 2019, foi outra 
ação estratégica desenvolvida pela 
Secretaria da Educação do Estado 
(SEC), em parceria com a Secretaria 
da Cultura, a Fundação Pedro Cal-
mon (FPC), as prefeituras municipais 
e as universidades, visando aproxi-
mar ainda mais os estudantes do uni-
verso da leitura e do conhecimento. 

Dessa forma, os estudantes par-
ticiparam de diversas festas e feiras 
lierária na Bahia e foram protagonis-
tas de diferentes projetos artísticos, 
a exemplo da Feira do Livro/Festival 
Literário e Cultural de Feira de Santa-
na (FLIFS); II Festa Literária Interna-
cional do Paiaiá, realizada no distrito 
de São José do Paiaiá, em Nova Sou-
re; Feira Literária de Mucugê (FLIGÊ); 
Festa Literária de Uauá (FLIU); Festa 
Literária Internacional de Cachoeira 
(FLICA); Festival Literário Nacional 
(FLIN); Feira Literária de Amargosa 
(FESLAM) e Feira Literária de Canu-
dos (FLICAN). 

O FLIN foi realizado pela primeira 
vez no bairro de Cajazeiras, em Sal-
vador, e incluiu atividades prévias de-
nominadas de Pré-FLIN. Com intenso 
envolvimento da comunidade esco-
lar, o encontro aconteceu em novem-
bro de 2019, no Ginásio Poliesportivo 
de Cajazeiras, com a participação 
de 22 unidades escolares e cerca de 
dois mil estudantes.

A programação contou com diver-
sas atividades, como saraus, conta-
ção de histórias, rodas de conversa, 
intervenções culturais, apresentações 
musicais, palestras, encontro com 
escritores, feira, lançamento de livros 
e demais ações de fomento à leitura. 

 Incentivo à leitura
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A abertura do evento foi marcada 
pelas participações especiais do ator 
e escritor Lázaro Ramos e da cantora 
e compositora Luedji Luna, que fala-
ram sobre as leituras que influencia-
ram suas carreiras, durante a ativida-
de “O violão e a palavra”, realizada 
na tenda cultural.

 
O professor de Língua Portuguesa, 

Eduardo Santos, do Colégio Estadual 
Oliveira Brito, no bairro de Boca da 
Mata, fez questão de levar 44 estu-
dantes ao FLIN para que vivencias-
sem a experiência. “Todo o desenvol-
vimento escolar passa pela leitura e, 
por conta disso, é essencial que os 
estudantes participem de eventos de 
estímulo à leitura como este. Quando 
o aluno tem contato com livros, se 
desenvolve mais rápido e, com isso, 
amplia seus horizontes”, avaliou o 
educador.

Railane de Couto, 15, 8º ano, do 
Colégio Estadual Ana Bernardes, 
localizado no bairro de Cajazeiras VI, 
também ficou entusiasmada com o 
FLIN. “Foi a primeira vez que parti-
cipei de uma feira literária e o mais 
legal é que aconteceu no bairro onde 
moro. Eu aproveitei bastante”, disse.

Cerca de 40 feiras literárias foram 
realizadas em 2019 na Bahia, ano que 
também marcou a criação da Rede 
Colaborativa de Eventos Literários 
da Bahia, da qual a SEC faz parte. A 
rede é formada pelos organizadores, 
produtores e curadores de eventos 
literários do Estado para promover e 
fortalecer as feiras e eventos literá-
rios da Bahia. Uma das inciativas da 
rede é o Plano Estadual do Livro e da 
Leitura, que tem como tarefa mapear 
e calendarizar todas as feiras e festas 
literárias baianas.

 Incentivo à leitura



44

 Educação Inclusiva

Na rede estadual são 
atendidos cerca de oito 
mil estudantes com defi-
ciência, transtorno global 
do desenvolvimento e/
ou altas habilidades/su-
perdotação, com ou sem 
diagnóstico comprovado. 
O atendimento aos estu-
dantes é feito em 70 Salas 
de Recursos Multifuncio-
nais (SRM), 12 Centros de 
Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) e seis 
instituições conveniadas. 

Além disso, todas as 
escolas estaduais po-
dem receber estudantes 
da Educação Inclusiva, a 
partir da solicitação das 
famílias para a indicação 
do profissional que aten-
da às especificidades do 
estudante. Para ter aces-
so ao AEE basta que, no 

ato de matrícula, a família 
informe a necessidade 
especial do estudante. 

O Centro de Capaci-
tação de Profissionais da 
Educação (CAS Wilson 
Lins), localizado em Salva-
dor, é uma das unidades 
que prestam AEE, confor-
me explicou a professora 
Marcela Farias. “Oferece-
mos Atendimento Edu-
cacional Especializado 
para surdos e pessoas 
com múltiplas deficiên-
cias. Também preparamos 
pessoas surdas para o 
ENEM e para o mercado 
de trabalho. A unidade 
proporciona, ainda, cursos 
de LIBRAS (Linguagem 
Brasileira de Sinais) para 
familiares dos deficientes, 
para instrutores surdos e 
professores e estudantes 

de escolas regulares da 
rede estadual e de outras 
redes de ensino”, acres-
centou.

Já o Colégio Estadual 
Satélite, também em Sal-
vador, é uma das unidades 
que ofertam Educação 
Inclusiva e ensino regular e 
as atividades pedagógicas 
são sempre marcadas pelo 
envolvimento das famílias, 
como ressalta Dona Jací 
Silva, mãe de Camile, de 11 
anos, que tem Síndrome 
de Down e está no 8º ano 
do Ensino Fundamental. “A 
família precisa estar ao lado 
dos filhos a todo instante. 
Aqui, na escola, eles têm 
todo um cuidado e paci-
ência. Aqui, a minha filha 
se desenvolveu, aprendeu 
rápido e ela nos dá muito 
orgulho”.
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As políticas educacio-
nais voltadas à inclusão 
dos estudantes também 
vêm sendo fortalecidas 
pela  SEC, por meio de 
projetos como o Serviço 
de Atendimento à Rede 
em Ambientes Hospita-
lares e Domiciliares (SA-
RAHDO). 

O serviço beneficia 
estudantes com doenças 
graves que estão inter-
nados em hospitais e/

ou precisam estudar em 
casa. Desde que foi im-
plantado, em 2018, o ser-
viço já contemplou mais 
de dois mil estudantes. 

Além dos hospitais 
Roberto Santos e Cou-
to Maia, em Salvador, a 
rede conta com Classes 
Hospitalares e Domici-
liares no Hospital Re-
gional Costa do Cacau, 
em Ilhéus; nos hospitais 
Manoel Novaes e Calix-

to Midlej, em Itabuna, e  
nos Grupos de Apoio à 
Criança com Câncer e ao 
Paciente Oncológico. 

Em Itabuna, classes 
também foram implan-
tadas nos hospitais Esta-
dual da Criança e Geral 
Clériston Andrade, am-
bos em Feira de Santana. 
O serviço realizou, ainda, 
dois atendimentos domi-
ciliares em Salvador e um 
em Itabuna.

Classes Hospitalares e Domiciliares

A família pre-
cisa estar ao 
lado dos filhos 
a todo instante. 
Aqui, na escola, 
eles têm todo 
um cuidado e 
paciência. Aqui 
a minha filha se 
desenvolveu, 
aprendeu rápido 
e ela nos dá mui-
to orgulho”. 
Dona Jací Silva, 
mãe de Camile.
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A escola na palma da mão 

Para possibilitar que a 
família acompanhe cada 
vez mais de perto a vida 
escolar de seus filhos e 
facilitar a vida dos es-
tudantes, professores e 
gestores nas suas rotinas 
escolares, a Secretaria 
da Educação do Estado 
(SEC) lançou, em 2019, 
o Aplicativo Escolado. A 
proposta do app é con-
tribuir para qualificar as 
políticas públicas edu-
cacionais e melhorar a 
aprendizagem dos estu-
dantes.

Com esta ferramenta, 
professores, gestores 
escolares, estudantes e 
familiares têm acesso 
a informações do dia a 

dia da escola na palma 
da mão, o que  contribui 
para um cotidiano es-
colar com mais rapidez, 
eficiência e qualidade. O 
aplicativo se apresenta 
como uma solução inte-
grada que visa fortalecer 
os elos de cada compo-
nente da comunidade 
escolar. Desta forma, o 
app facilita as atividades 
diárias dos professores e 
gestores, provendo in-
formações sobre a edu-
cação e a comunicação 
entre a coordenação 
pedagógica e a família, 
bem como proporcio-
nando os dados diários 
da vida escolar dos estu-
dantes. Outra vantagem 
é a gestão da informação 
on-line pela SEC.

A plaforma é simples, 
intuitiva e está disponível 
para download no Play 
Store. Inicialmente, oferta 
quatro módulos especí-
ficos para o acesso dos 
professores, diretores 
escolares, estudantes e 
familiares. 

Pelo app, o professor 
pode lançar notas e frequ-
ência; acompanhar seus 
processos ativos na SEC; 
obter o histórico funcional 
e seus horários diários de 

aula por turma; e ter aces-
so aos conteúdos edu-
cacionais e informações 
sobre eventos, atividades 
e projetos. Os estudantes 
e as famílias, no caso, po-
dem acessar nota, frequ-
ência, boletim e horário 
de aula. Já os gestores 
têm acesso a todas as 
informações do dia a dia 
da escola, obtendo maior 
controle dos processos, 
de modo a qualificar a 
gestão e facilitar a tomada 
de decisão.

As escolas da rede 
estadual se mobilizaram 
para difundir o aplicativo. 
No Colégio Estadual Luiz 
Fernando Macedo Costa, 
localizado no bairro de 
Cajazeiras VII, em Sal-
vador, por exemplo, um 
encontro foi promovido 
com as famílias com este 
objetivo. Marta Pádua, 
que é mãe do estudante 
Kevin Pádua, 15, do 8º 
ano, gostou da novidade. 
“Tive a oportunidade de 
conhecer o aplicativo Es-
colado, que vai permitir 
que todos os pais aces-
sem de forma rápida e 
prática a vida escolar de 
seus filhos. Eu acabei de 
baixar no meu celular e 
achei muito interessante”, 
afirmou.

>App Escolado<
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 Matrícula on-line

A matrícula on-line é 
outra novidade tecnoló-
gica para a rede estadu-
al, a partir do App SAC 
Digital. A matrícula on-li-
ne foi implantada pela 
Secretaria da Educação 
(SEC), em parceria com a 
Secretaria da Administra-
ção (SAEB) e a Compa-
nhia de Processamento 
de Dados do Estado da 
Bahia (PRODEB). O pro-
cesso começou a funcio-
nar no mês de novembro, 

quando os estudantes 
das redes estadual e mu-
nicipais puderam fazer a 
renovação da matrícula 
de qualquer dispositivo 
móvel, a exemplo de ta-
blets e celulares. 

O mesmo serviço será 
utilizado para o período 
de matrícula na rede es-
tadual, que será realiza-
do de 20 a 29 de janeiro 
de 2020. A matrícula  on-
-line é feita com as mes-

mas características das 
matrículas presenciais. 
No entanto, os estudan-
tes e as famílias deverão 
ficar atentas, pois, após 
a matrícula on-line pelo 
SAC Digital, deverão se 
dirigir à unidade escolar 
escolhida para a entre-
ga das documentações. 
Este contato é funda-
mental para assegurar a 
vaga na unidade escolar 
para a qual o estudante 
foi matriculado.
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 passo a passo
Para fazer a matrícula, 

o estudante ou o res-
ponsável (para o caso 
dos alunos menores de 
16 anos) deve acessar o 
SAC Digital (portal ou 
aplicativo) e clicar em 
“Cadastre-se” no menu 
principal. Em seguida, é 
só preencher um formu-
lário. No campo “E-mail”, 
é necessário informar 
um e-mail que o usuário 
costuma acessar e que 
lembra a senha. No final 
do cadastro, será neces-
sário acessar esse e-mail 
para ativar a conta no 

SAC Digital. A matrícula 
só poderá ser realizada 
mediante este cadastro. 
Quem não quiser fazer 
a pré-matrícula on-line 
também tem a opção de 
efetuar na própria escola.

 Para os estudantes 
mais ligados à tecno-
logia, a matrícula on-li-
ne é muito bem-vinda. 
Maurício Borges Vieria, 
16 anos, do Colégio Es-
tadual Alaor Coutinho, 
localizado em Praia do 
Forte, disse que renovou 
a matrícula para o ano 

de 2020 com  facilidade. 
“A gente baixou o app e 
fez a matrícula rapidinho. 
Ele é autoexplicativo, 
muito legal, simples e até 
mesmo quem não está 
acostumado com estas 
tecnologias não terá 
dificuldade. Dá pra fazer 
tudo em cinco minuti-
nhos e com a vantagem 
de estar em qualquer 
lugar”, comemorou.

O cadastro também 
fica válido para o acesso 
a outros serviços do SAC 
Digital.

“A nossa diretora  
espalhou a novidade da pré- 

matrícula pelo SAC Digital.  
a gente baixou o app e fez  

a matrícula rapidinho.  
Ele é autoexplicativo, muito 

legal, simples e até mesmo 
quem não está acostumado 
com estas tecnologias não 

terá dificuldade. Dá pra fazer 
tudo em cinco minutinhos e 
com a vantagem de estar  

em qualquer lugar”.
Maurício Vieria, 

estudante 
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 Esporte e aprendizagem lado a lado 

O processo de ensi-
no e aprendizagem dos 
estudantes também foi 
potencializado com a 
realização dos Jogos 
Estudantis da Rede 
Pública (JERP), nos 27 
Núcleos Territoriais de 
Educação. O JERP con-
ta com a participação 
de estudantes e profes-
sores das redes públicas 
municipais, estadual 
e federal, envolvendo 
diferentes modalidades, 
como basquete, vôlei, 
futebol e xadrez. 

Entre as medalhistas 
do JERP, em 2019, está 
Edimaíra Pereira, 17 anos, 
3º ano do Ensino Médio 
do Colégio Modelo, em 
Juazeiro. A estudante 
conquistou o primeiro 
lugar no arremesso de 
peso e lançamento de 
dardo nos jogos comple-
mentares de Atletismo, 
realizados em setembro, 
em Salvador. Ela falou 
sobre a importância do 
seu envolvimento com o 
esporte na escola. “Par-
ticipo do JERP desde 
2016 e tem sido uma 
experiência muito boa 
na minha vida. É grati-
ficante para mim pra-
ticar esportes. O JERP 
influenciou nesta minha 
decisão no sentido de 
lutar para alcançar os 
meus sonhos”, afirmou.
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 Esporte e aprendizagem lado a lado 

O JERP acontece por etapas: Escolar, Mu-
nicipal, Polo, Territorial, Zonal e Estadual. Na 
Estadual, os estudantes disputaram os Jogos 
Escolares da Bahia, promovidos pela Secre-
taria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte 
(SETRE), por meio da Superintendência dos 
Desportos do Estado da Bahia (SUDESB). 

Os estudantes que participaram do JERP 
também foram beneficiados com exames 
para a obtenção de atestado de saúde para 
a prática esportiva. A ação faz parte de uma 
articulação entre as secretarias estaduais da  
Educação (SEC) e da Saúde (SESAB) com as 
secretarias municipais de Saúde, no âmbito 
do Programa Saúde na Escola. Os estudan-
tes puderam fazer exame clínico; RX do tórax; 
eletrocardiograma; glicemia; e hemograma 
completo.

As duas ações são políticas públicas do 
Governo do Estado para fomentar o esporte e 
o protagonismo dos estudantes na Bahia, por 
meio da SEC e da SETRE, além da Casa Civil. 
Os jogos contam, ainda, com o apoio da Fede-
ração Baiana de Esporte Escolar.

“Participo do JERP desde 2016 e 
tem sido uma evolução, uma ex-

periência muito boa na minha vida. 
É gratificante para mim praticar 
esportes. O JERP influenciou nesta 
minha decisão no sentido de lutar 
para alcançar os meus sonhos”.

Edimaíra Pereira, estudante



52

A preocupação com a 
saúde e a sustentabilida-
de socioambiental é outra 
diretriz pedagógica que 
vem contribuindo para a 
aprendizagem e forma-
ção cidadã dos estudan-
tes, por meio de progra-
mas e projetos voltados 
à educação ambiental e 
à promoção da saúde na 
escola. Em 2019, os estu-
dantes foram envolvidos 
em diversas ações, como 
por exemplo a Agenda 21 
na Escola; o concurso de 
vídeos Saúde na Escola; 
e o combate ao mosquito 
Aedes aegypti. 

Na perspectiva de aliar 
conhecimento interdis-
ciplinar, ampliar a cons-
ciência socioambiental 
e promover hábitos de 
uma alimentação sau-
dável, a Secretaria da 
Educação (SEC) também 
liberou cerca de R$ 600 
mil de fomento ao pro-
jeto “Hortas escolares -  
plantar, cuidar e cuidar-
se”. A iniciativa faz parte 
do Plano Estadual de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional, desenvolvido 
por várias secretarias es-
taduais, sob a coordena-
ção da Casa Civil. A ação 

permitiu a consolidação 
de 720 hortas escolares, 
beneficiando mais de 
472 mil estudantes.

A Escola Estadual do 
Campo Hermínio Manoel 
de Jesus, localizada no 
distrito de Bonfim, na 
zona rural de Valença, 
foi uma das beneficia-
das com os recursos de 
fomento às hortas esco-
lares. Foi nessa escola 
que surgiu o projeto sus-
tentável “Entre gotas e 
sabores”. As estudantes 
Valesca Silva, 18, e Lu-
ciele Santos, 19, criaram, 

 Saúde e sustentabilidade 
 socioambiental



 educação Bahia - 2019     |     53

Copos biodegradáveis 

juntamente com a turma, 
copos biodegradáveis, 
feitos de casca do ai-
pim e com o coração da 
banana. Os copos são 
usados como suporte na 
plantação de sementes 
na horta escolar.

A professora de Quí-
mica e coordenadora do 
projeto, Rafaela Santos, 
falou do impacto do pro-
jeto. “Ao mesmo tempo 
em que não estamos 
poluindo o ambiente 
com o plástico comum, 
estamos promovendo 
a adubação a partir da 
degradação, em 20 ou 
30 dias, dos copos bio-
degradáveis. Acredito 
que é aí que está a ino-
vação do nosso projeto”, 
afirmou.

A estudante Lucie-
le Santos contou como 
está aplicando o projeto 
em casa. “Faço os co-
pos por meio da casca 
do aipim. Corto a casca 
branca, lavo e bato no 
liquidificador. Depois do 
material coado no pano, 

deixo a massa assentar 
e jogo a água fora. Co-
loco o amido que fica na 
panela e jogo glicerina, o 
que vai resultar em uma 
gelatina. Então, espalho 
o conteúdo na xícara ou 
em copos pequenos para 
fazer a forma e deixar se-
car por dois ou três dias. 
Tem que ter cuidado na 
hora de tirar do recipien-
te para não quebrar”, 
explicou, acrescentando 
que, com o projeto, que 
faz parte do Clube de Ini-
ciação Científica da esco-
la, está sendo reutilizada 
a água do ar-condiciona-
do, por meio de sistema 
com canos de PVC.

Em 2019, atividades 
voltadas à promoção da 
cultura e da paz e à pre-
venção ao uso de álcool, 
tabaco e outras drogas 
também foram realizadas 
nas escolas, com o apoio 
da Ronda Escolar e do 
Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e à 
Violência, da Polícia Militar. 

As secretarias esta-
duais do Meio Ambiente 
(SEMA), de Desenvolvi-
mento Rural (SDR) e da 
Saúde (SESAB) também 
são parcerias da SEC nos 
projetos  de sustentabili-
dade socioambiental e de 
promoção à saúde. 
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A Educação em Tem-
po Integral é outra oferta 
da rede estadual de en-
sino. A iniciativa propõe 
a ampliação do tempo 
e das oportunidades de 
aprendizagens, por meio 
da ciência, da arte, do 
esporte e da cultura im-
bricados aos componen-
tes curriculares, como 
Português e Matemática.

Para 2020, a Secre-
taria da Educação do 
Estado (SEC) ampliou 
em 100% o número de 
escolas com a Educa-
ção em Tempo Integral, 
passando de  92 para 
200 unidades escolares 
ofertantes da modalida-
de, incluindo a Educação 
Profissional e Tecnoló-
gica, beneficiando cerca 
de 22 mil estudantes.

 
No Colégio Estadu-

al Pedro Calmon, em 
Amargosa, além das 
disciplinas regulares, os 
estudantes contam com 
disciplinas diferencia-
das e uma delas é a de 
Iniciação Científica, por 
meio da qual são es-
tudados conteúdos de 
Química, Física, Robóti-
ca e Informática, entre  
outras áreas. Além disso, 
os estudantes são esti-
mulados à pesquisa e a 
desenvolverem projetos 

científicos. 
Um dos projetos em 

destaque é a “Impresso-
ra 3D de baixo custo”, 
que foi selecionado para 
a 8ª Feira de Ciências, 
Empreendedorismo e 
Inovação da Bahia (FE-
CIBA), promovida pela 
SEC, no âmbito do Pro-
grama Ciência na Escola 
(PCE). O equipamento 
foi feito com materiais 
reaproveitados, como 
sucata de computado-
res, restos de madeira e 
programa de hardware 
livre Arduino.

O estudante João 
Marcos Carvalho, 17, 2º 
ano, que ajudou a de-
senvolver a impressora 
3D, falou sobre ter mais 
tempo dentro da esco-
la. “Estudo nesta escola 
de Educação em Tempo 
Integral desde o 1º ano e 
estou gostando bastan-
te, pois passamos mais 
tempo estudando e, por 
conta disso, adquiri-
mos mais conhecimento 
através de aulas diferen-
ciadas e estimulantes, 
realizadas no laboratório 
de Química e Biologia e 
na biblioteca. O conhe-
cimento que adquirimos 
na disciplina de Iniciação 
Científica já nos trouxe 
bons resultados com a 
criação da impressora, 

 Educação em tempo integral
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 Educação em tempo integral
que é um projeto ino-
vador e que vai servir 
como ferramenta de 
pesquisa para outros 
estudantes”, revelou.

Já no Colégio Esta-
dual Juiz Jorge Farias 
Góes, localizado em Fei-
ra de Santana, os estu-
dantes aprendem Astro-
nomia. Eles também se 
envolvem nas atividades, 
como o Clube de Astro-
nomia, e fazem aulas de 
campo. Em uma delas, 
viajaram para a Chapada 
Diamantina para estudar 
as constelações.

Para Ana Clara No-
gueira, 19, 3º ano, é pra-
zeroso estudar por mais 
tempo na escola. “Acho 
muito interessante essa 
proposta da Educação 
Integral, porque utiliza-
mos o tempo que seria 
ocioso para aprender 
coisas novas que vão 
contribuir muito para a 
nossa formação. Gostei 
muito de estudar Astro-
nomia e sei que vou sair 
do colégio ainda mais 
preparada para a vida”, 
disse a estudante.

A Educação em Tem-
po Integral na rede esta-
dual conta com a parce-
ria do Governo Federal, 
e de prefeituras. 
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A Educação Profissio-
nal e Tecnológica tem 
despertado, cada vez 
mais, o interesse dos 
estudantes. A rede es-
tadual de ensino conta 
com 232 unidades que 
ofertam a modalidade de 
ensino, sendo 36 Centros 
Estaduais e 45 Centros 
Territoriais de Educação 
Profissional, além de 151 
unidades compartilhadas. 
A oferta chega aos 27 
Territórios de Identidade 
e, em 2019, beneficiou 
mais de 90 mil estudan-
tes, em 158 municípios 
baianos. Ao optar por 
um dos 69 cursos ofer-
tados, os estudantes são 
preparados para a inser-
ção cidadã no mundo do 
trabalho e, também, para 
o empreendedorismo.

Nesse percurso for-
mativo, os estudantes 
aliam os conhecimentos 
teóricos e práticos para o 
exercício das futuras pro-
fissões. Ao longo do ano, 
os futuros técnicos reali-
zam intervenções sociais 
e desenvolvem diferentes 
projetos e tecnologias so-
ciais de baixo custo que 
conquistam notoriedade 
pela relevância social. 

Um exemplo é o pro-
jeto de Diogo Reis, 17, 
do Centro Territorial de 
Educação Profissional 
da Bacia do Rio Grande 

(CETEP), em Barreiras, 
no Oeste da Bahia. Ele 
desenvolveu uma bebida 
nutricional à base de um 
fruto típico da região, o 
jatobá. A bebida pode 
ajudar na alimentação de 
pessoas com anemia, dia-
betes e outras doenças, 
por conta do baixo teor 
de açúcar e do alto teor 
de nutrientes, como ferro 
e magnésio.

O futuro técnico em 
Agropecuária, que tem 
o projeto orientado pela 

professora Wilka Miranda, 
fala das implicações da 
sua pesquisa no desen-
volvimento econômico e 
socioambiental da região. 
“Como o jatobá é uma 
fruta típica de Barreiras, é 
comum que, em algumas 
épocas do ano, uma parte 
seja descartada. Após 
alguns estudos, descobri-
mos que o jatobá pode 
atuar na hemoglobina, 
prevenindo e curando a 
anemia, e na diminuição 
do açúcar no sangue, pre-
venindo e controlando a 

 Educação profissional e tecnológica
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diabetes”, explicou. Além 
do apoio na alimentação 
para a população em 
geral, completou o es-
tudante, “a bebida trará 
benefícios para as comu-
nidades extrativistas que 
poderão comercializar o 
fruto, tornando a prática 
uma fonte de renda”.

Com o olhar para o 
futuro, o estudante Ruan 
Zorante Santos, 16, do 
curso técnico em Infor-
mática do CETEP Portal 
do Sertão, localizado em 

Feira de Santana, criou, 
juntamente com os co-
legas, o projeto “Monta-
gem de drone quadrotor 
com planejamento de 
voo para geoprocessa-
mento”, voltado ao moni-
toramento das mais dife-
rentes culturas agrícolas. 
“Criamos este protótipo 
devido a necessidade de 
muitos produtores rurais 
em monitorar as suas 
propriedades e áreas de 
plantio, através do geo-
processamento”, deta-
lhou. 

232

CENTROS 
ESTADUAIS

CENTROS 
TERRITORIAIS

UNIDADES 
OFERTANTES

36

45

UNIDADES
COMPARTILHADAS

151

ESTUDANTES

MUNICÍPIOS
BAIANOS

90 MIL

158

 Educação profissional e tecnológica

Fonte: SUPROT/2019
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 Intervenções sociais

O que se aprende em 
sala de aula, alinhando 
teoria e prática, é apre-
sentado pelos estudan-
tes dos diferentes cursos 
técnicos de nível médio, 
em feiras e mostras nos 
municípios onde eles 
vivem ou mesmo no 
cenário nacional. São 
espaços que oportuni-
zam, também, a troca de 
experiência com outros 
estudantes e possibili-
tam a relização de in-
tervenções sociais, que 
beneficiam a população 
e, os estudantes, poden-
do vivenciar experiên-
cias do futuro exercício 
profissional.

Em Salvador, por 
exemplo, mais de 300 es-
tudantes prestaram servi-
ços gratuitos à população 
durante a II Mostra Peda-
gógica do Centro Esta-
dual de Educação Profis-
sional em Gestão (CEEP) 
Severino Vieira, realizado 
na Praça de Nazaré. O 
evento teve o objetivo de 
divulgar os cursos técni-
cos e os trabalhos desen-
volvidos pelos estudan-
tes, ao longo do ano. A 
iniciativa também contou 
com a participação dos 
alunos do CEEP Anísio 
Teixeira; do CEEP Empre-
ende Bahia; e do CEEP de 
Música, que apresentaram 

trabalhos nas áreas de 
Administração, Logística, 
Edificações e Desenho de 
Construção Civil.

Dentre os serviços 
prestados nos estan-
des montados na praça 
estão os de avaliação e 
orientação nutricional, 
aferição de pressão arte-
rial, tipagem sanguínea, 
índice glicêmico, aferi-
ção de pressão arterial e 
degustação de alimentos 
saudáveis produzidos 
pelos próprios estudan-
tes, dentre outros. Além 
disso, declamaram po-
esias e realizaram apre-
sentações culturais. 
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A estudante do curso 
técnico em Nutrição e 
Dietética do CEEP Aní-
sio Teixeira, Patrícia de 
Jesus Santos, 41, prestou 
atendimento nutricional, 
juntamente com seus 
colegas de curso. “A po-
pulação carente, muitas 
vezes, não tem acesso a 
estes serviços e poder 
prestar atendimento em 
um espaço aberto e de 

forma gratuita é muito 
importante, pois, além de 
colocar em prática o que 
aprendemos, estamos 
servindo ao outro através 
deste acesso”, afirmou.

Também em Salvador, 
estudantes participaram 
da  10ª Feira Baiana da 
Agricultura Familiar e 
Economia Solidária (FE-
BAFES), no Parque de 

Exposições. O evento, pro-
movido pelo Governo do 
Estado, por meio da Secre-
taria de Desenvolvimento 
Rural (SDR), apresentou 
ao público a diversida-
de cultural e o potencial 
produtivo do setor rural 
baiano e os estudantes 
mostraram os projetos 
voltados a temáticas como 
sustentabilidade, inovação 
e empreendedorismo.

“A população carente, muitas vezes, não tem acesso a  
estes serviços de Nutrição e prestar atendimento em um 

espaço aberto e de forma gratuita é muito importante, pois, 
além de colocar em prática o que aprendemos, estamos  

servindo ao outro através deste acesso” 
Patrícia de Jesus Santos, estudante
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 fábrica-escola
As representações 

das fábricas-escolas da 
Carne do Sol, do Centro 
Tecnológico de Educa-
ção Profissional (CETEP) 
do Médio Sudoeste da 
Bahia, localizado em 
Itororó, e do Chocolate, 
do CETEP do Baixo Sul, 
situado em Gandu, cha-
maram a atenção dos 
participantes da X Feira 
Baiana de Agricultura 
Familiar e Economia So-
lidária (FEBAFES). 

As fábricas-escolas 
servem como labora-
tórios para que os es-
tudantes que fazem os 
cursos técnicos de nível 
médio tenham aulas 
práticas e possam de-
senvolver projetos, pes-
quisas e intervenções 
sociais, aperfeiçoando a 
sua formação profissio-
nal. As duas estruturas 
foram instaladas no lo-
cal do evento para que 
estudantes e professo-
res compartilhassem 
suas experiências com 
os visitantes da feira.

Na Fábrica-escola do 
Chocolate, os estudantes 
mostraram como é feita 
a produção de barras 
de chocolate compostas 
por 50% e 70% de cacau 
da região, com direito à 
degustação. Já na Fábri-

ca-escola da Carne do 
Sol, além de provarem 
a carne, que é conside-
rada uma das melhores 
da Bahia, os visitantes 
aprenderam sobre como 
é produzida a carne do 
sol. A estudante Giovana 

Cristina Gomes, 15, do 
curso técnico em Nutri-
ção, do CETEP do Baixo 
Sul, falou do trabalho re-
alizado na Fábrica-esco-
la do Chocolate durante 
a feira. “A fábrica é muito 
importante não só para 
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 fábrica-escola

o CETEP, como também 
para a comunidade, pois 
nos proporciona uma 
experiência única de 
aprendizado prático e 
de ampliação de conhe-
cimentos. Trouxemos 
a fábrica para mostrar 

para as pessoas o quão 
é bonito a arte de fazer 
chocolate natural e sau-
dável”, afirmou.

Outros 16 projetos 
também fizeram parte 
do Balcão Tecnológico 

da FEBAFES. Entre eles 
estavam o “Palmix: sabo-
nete da palma forragei-
ra”, desenvolvido pelos 
estudantes do Colégio 
Estadual Luís Cabral, em 
Canudos; o “Sistema de 
irrigação inteligente”, 
feito no CETEP em Tec-
nologia da Informação e 
Comunicação, em Lauro 
de Freitas; e “Os benefí-
cios da bebida probióti-
ca kombucha com adi-
ção de mel das abelhas 
Apis Melliferas”, desen-
volvido no CETEP Vale 
do Jiquiriçá, localizado 
em Amargosa.

Além de dar visibi-
lidade às criações dos 
jovens, a participação 
em eventos como este 
promove a troca de sa-
beres entre os estudan-
tes.  “Estar aqui é mara-
vilhoso, porque também 
podemos conhecer o 
que outros estudan-
tes estão produzindo”, 
disse Brenda Ribeiro, 
18, do curso técnico 
em Meio Ambiente, do 
CEEP em Gestão e Meio 
Ambiente, em Brumado, 
que apresentou o sham-
poo pet, resultado do 
projeto “O uso do neen 
como alternativa fito-
terápica no controle de 
pulgas e carrapatos em 
cachorros”.
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 Estudantes conquistam  
 emancipação profissional 

Para muitos estudantes, 
fazer um curso técnico de 
nível médio na rede esta-
dual significa abrir cami-
nhos para a emancipação 
profissional. Ainda durante 
os cursos, muitos deles já 
garantem emprego, sen-
do beneficiados, inclusive, 
pelo programa Primeiro 
Emprego. E há também 
aqueles que despertam 
para o empreendedorismo.

 
O estudante Caio Car-

neiro Silva, 18, do curso 
técnico em Informática 
do CETEP Bacia do Jacuí-
pe, em Ipirá, por exemplo, 
concluiu o estágio e foi 
efetivado no emprego. 
“Eu concluí o estágio na 
empresa, em 2017, e fui 
contratado, estando como 
funcionário efetivo até 
hoje. Estou muito feliz com 
esta oportunidade, pois 
entrei no CETEP com o in-
tuito de aprender mais so-
bre uma área que eu adoro 
e estou saindo com uma 
formação e um emprego”, 
disse ele, que também tem 
a veia empreendedora e 
criou o “Dispositivo Detec-
tor de Gás (DDG)”, cujo 
objetivo é reduzir aciden-
tes envolvendo vazamen-
tos de gás de cozinha. 
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 Estudantes conquistam  
 emancipação profissional 

“Eu concluí o estágio 
na empresa, em 2017, e 
fui contratado, estan-

do como funcionário 
efetivo até hoje. Estou 

muito feliz com esta 
oportunidade, pois 

entrei no CETEP com 
o intuito de aprender 
mais sobre uma área 
que eu adoro e estou 
saindo com uma for-
mação e um emprego”
Caio Silva, estudante
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Além dos cursos técnicos de nível médio, 
a rede estadual oferece os de qualificação 
profissional. Entre as ofertas desta modali-
dade está o Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC 
Prisional), dirigido para pessoas privadas de 
liberdade, que cumprem penas nos sistemas 
fechado, aberto e penas alternativas. Em 
2019, foram ofertadas 820 vagas nos siste-
mas penais de Salvador e de 18 municípios 
do interior, a exemplo de Brumado, Eunápolis, 
Paulo Afonso, Vitória da Conquista, Valença, 
Barreiras e Itabuna, em 12 Territórios de Iden-
tidade. 

Foram 16 cursos ofertados em parceria 
com a Secretaria de Administração Peniten-
ciária e Ressocialização do Estado da Bahia 
(SEAP). Entre eles estão os de pizzaiolo, ele-
tricista, estampador de tecido, pedreiro, mon-
tador e reparador de computadores, padeiro 
e marceneiro. Esses cursos têm como obje-
tivo a qualificação profissional, com vistas a 
criar condições para a ressocialização e rein-
tegração dessas pessoas na sociedade, possi-
bilitando a inserção no mundo do trabalho. 

J., 43 anos, um dos padeiros certificados 
pelo PRONATEC Prisional, em 2019, falou 
sobre a oportunidade. “Achei ótimo aprender 
coisas novas, conhecer uma farinha de qua-
lidade, fazer os cálculos de tempo e propor-
ção para fazer pães”, afirmou. Já R., 43 anos, 
disse que o curso trouxe novas expectativas 
para a vida dele. “O certificado significa uma 
esperança de vida melhor, a chance de estar 
no mercado de trabalho”, afirmou, contando 
que a motivação veio do professor. “Ele foi 
muito paciente, ajudou muito”.

Escolaridade 
e esperança 
para apenados
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Investimentos na 
infraestrutura 
das escolas
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Além do fortalecimen-
to de projetos pedagó-
gicos, o ano de 2019 foi 
marcado por grandes 
investimentos na infraes-
trutura das escolas para 
que os estudantes e pro-
fissionais da Educação 
pudessem ter acesso 
a ambientes mais ade-
quados para o processo 
de ensino e aprendiza-
gem. No ano passado, o 
Estado investiu R$ 120 
milhões em construção, 
ampliações e manuten-
ção de escolas. 

Deste total, mais de  
R$ 12 milhões foram em-
pregados na construção 
de novas unidades em 

Lajedinho (Colégio Esta-
dual Professora Delzair 
do Nascimento Galvão); 
Feira de Santana (Co-
légio Estadual Fênix); 
Maraú (Colégio Estadual 
Antonio Eduardo Ribei-
ro Rocha, no Distrito 
de Barra Grande); Luís 
Eduardo Magalhães (Co-
légio Maria Otília Lutz);  
Jequié (Colégio Estadual 
Luiz Neves Cotrim) e Ja-
caraci (Colégio Estadual 
Zuleide Freire de Abreu).

Em Lajedinho, o Colé-
gio Estadual Professora 
Delzair do Nascimento 
Galvão, destruído pela 
enchente que devastou a 
cidade no final de 2013, 

ganhou novo endereço 
(Rua Dermeval Rocha 
da Silva), além de uma 
ampla estrutura, en-
globando seis salas de 
aula, cozinha, bibliote-
ca, auditório, refeitório, 
banheiros, laboratórios 
de Ciências e de Infor-
mática, ambientes admi-
nistrativos e uma quadra 
poliesportiva coberta. 
O estudante Diogo Mar-
ques Santos Reis, 17, 2º 
ano do Ensino Médio, fa-
lou sobre o estímulo que 
o novo equipamento deu 
aos estudos. “Estou mais 
animado com o novo 
colégio, que é maior em 
espaço e melhor em in-
fraestrutura”, afirmou.
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Em 2019, foi inaugu-
rado, ainda, o Colégio 
Maria Otília Lutz, no 
município de Luís Eduar-
do Magalhães. A unidade 
possui dez salas de aula 
climatizadas, laboratórios 
equipados com chrome-
book, auditório, bibliote-
ca, área administrativa, 
quadra poliesportiva 
coberta e ampla área 
externa. O espaço tam-
bém atende os estudan-
tes do Colégio Estadual 
Marlei Terezinha Pretto e 
marca a unificação das 
duas unidades escolares. 
A estudante do 2º ano 
do Ensino Médio, Daiane 
da Silva, 22, falou que a 
estrutura a surpreendeu. 
“Com certeza, a grande 
área externa, a quadra e 
a sala com ar-condicio-
nado foram as mudanças 
que mais me deixaram 

alegre. O prédio está lin-
do”, relatou.

A comunidade de 
Jequié também ganhou 
uma nova unidade es-
colar e com ampla in-
fraestrutura. O Colégio 
Estadual Professor Poeta 
Luiz Neves Cotrim tem 15 
salas de aula, refeitório, 
auditório, laboratórios de 
ciências e informática, 
ambientes administrati-
vos e até um consultório 
odontológico. Para a prá-
tica de esportes e ações 
que possam integrar a 
escola com a comunida-
de, a unidade escolar foi 
dotada de uma quadra 
poliesportiva coberta e 
de um campo de futebol 
society. 

Em Feria de Santana, o 
novo colégio está sedia-

do no bairro de Viveiros. 
O Colégio Estadual Fênix 
conta com seis salas de 
aula, quadra poliesporti-
va coberta, laboratório, 
sala multimídia, cozinha, 
refeitório, biblioteca e 
salas de administração 
e área externa, além de 
novo mobiliário e espa-
ços climatizados. O estu-
dante do 9º ano, Arielson 
Santos, 14, comemorou. 
“Agora, poderemos prati-
car diversos esportes em 
uma quadra bacana. Com 
certeza, todos os estu-
dantes estão felizes com 
a nova escola”.

 
Em Maraú, o Colégio 

Estadual Antonio Edu-
ardo Ribeiro Rocha tem 
seis salas de aula, biblio-
teca, quadra poliespor-
tiva coberta, refeitório, 
laboratórios de Ciências 
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e de Informática e am-
bientes administrativos. 
Os estudantes falaram 
sobre o significado do 
novo equipamento. “As 
salas de aula são espa-
çosas, o laboratório de 
Informática já está com 
os notebooks, a biblio-
teca está com os livros 
todos, o ar-condicionado 
‘tinindo’ e ainda teremos 
uma horta”, comemorou 
David Maia, 18, 3º ano do 
Ensino Médio.

Em Jacaraci, o Colégio 
Estadual Zuleide Freire 
de Abreu possui salas de 
aula multifuncionais, pátio 
coberto e laboratórios de 
Ciências e de Informática, 
seguindo o novo padrão 
arquitetônico e estrutu-
ral das unidades da rede 
estadual de ensino.

Das unidades esco-
lares que passaram por 
ampliação, com quadras 
poliesportivas cobertas, 
estão, por exemplo, o 
Colégio Modelo de Jua-
zeiro; o Colégio Estadual 
Coronel Olímpio Cam-
pinho, em Remanso; e o 
Colégio Estadual Quité-
ria Maria de Jesus, em 
Paulo Afonso. E entre as 
unidades escolares que 
passaram por manuten-
ção estão os colégios 
estaduais Ana Lúcia Ma-
galhães, em Rafael Jam-
beiro; o Normal Arnaldo 
de Oliveira, em Caém; o 
Carolina Severiano Ri-
beiro, em Mascote; e o 
Colégio Estadual Indíge-
na Coroa Vermelha, em 
Santa Cruz de Cabrália. F
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   novas escolas60
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Os investimentos na 
rede física das escolas 
estaduais estão sendo 
intensificados para a sua 
completa requalificação.

Para se ter uma ideia, 
60 novos colégios serão 
construídas na Bahia, 
até 2023. Já no mês de 
janeiro de 2020, deverá 
ser publicada a licitação 
para a construção de 17 
novas escolas. Destas, 
seis serão construídas 
em Salvador, sendo duas 
na região de Pau da Lima 
e as demais nos bairros 

de São Cristóvão, Paripe, 
Sussuarana e Imbuí.Ou-
tras unidades serão cons-
truídas em cidades como 
Lauro de Freitas, Can-
deias, Teixeira de Freitas, 
Ilhéus e Itabuna.

Essas unidades escola-
res terão um alto padrão 
de engenharia. Serão do-
tadas de 35 salas de aula 
cada, biblioteca, labora-
tórios, auditório, quadra 
coberta e campo society. 
Com isto, os estudantes 
terão um ambiente esco-

lar mais atrativo e com 
inúmeros equipamen-
tos para potencializar o 
pedagógico, incluindo a 
prática de esportes em 
diferentes modalidades.

Além das novas es-
colas, a requalificação 
da rede continuará com 
as intervenções sendo 
realizadas nas unidades 
escolares já existentes, 
através de manutenções 
e reformas. A previsão 
é alcançar 250 escolas 
ainda em 2020.
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 Complexos  Poliesportivos 
 e Educacionais

O processo para requalificar a infra-
estrutura das escolas, por meio da edu-
cação, do esporte, do lazer e da cultura, 
passa, ainda, pela criação de 20 Com-
plexos Poliesportivos e Educacionais, 
que serão implantados pelo Governo do 
Estado, até 2022, através da Secretaria 
da Educação do Estado da Bahia (SEC). 

Os equipamentos terão um moderno 
padrão aquitetônico para fortalecer as 
práticas esportiva, artística e cultural 
no currículo escolar, com infraestrutura 
para a prática das diferentes modalida-
des esportivas. Os Complexos Polies-
portivos e Educacionais terão ginásio 
de esportes, piscinas, campos de fute-
bol e pista de atletismo, dentre outros 
equipamentos. 

A licitação para a implantação dos 
primeiros cinco complexos foi publicada 
no dia 21 de dezembro, no Diário Ofi-
cial do Estado (DOE), e contemplará os 
municípios de Irecê, Riachão do Jacuípe, 
São Gonçalo dos Campos, Jequié e Con-
ceição do Coité. Em uma segunda etapa, 
os Completos Esportivos serão instala-
dos em Alagoinhas, Itapetinga, Salvador, 
Serrinha e Vitória da Conquista.   

Além da rede estadual, os complexos 
atenderão aos estudantes das redes 
municipais e particular, além da comu-
nidade. Esta iniciativa vai ao encontro 
dos Planos Nacional e Estadual de Edu-
cação, que têm como meta a ampliação 
da jornada escolar e da modalidade de 
tempo integral.
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 Complexos  Poliesportivos 
 e Educacionais
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No conjunto de inicia-
tivas de 2019 focadas na 
aprendizagem, destaque 
também para àquelas 
voltadas para a alimen-
tação escolar. Em 2019, 
foram investidos mais de 
R$ 80 milhões no setor, 
incluindo a aquisição de 
itens da Agricultura Fa-
miliar, em parceria com a 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Rural (SDR). Além 
disso, a Secretaria da 
Educação (SEC) realizou 
cursos de formação e de 
aperfeiçoamento para as 

profissionais da alimen-
tação escolar e promo-
veu processo seletivo e 
formação para 36 nutri-
cionistas, que já estão 
atuando nos 27 Núcleos 
Territoriais de Educação 
(NTE).

Ainda em 2019, a SEC 
também promoveu a 3ª 
Jornada de Educação 
Alimentar e Nutricional 
(EAN), que aconteceu no 
Colégio Estadual Pinto 
de Aguiar, no bairro de 
Mussurunga I, em Salva-

dor. A atividade, que reu-
niu toda a comunidade 
escolar e as famílias, fez 
parte da formação volta-
da para as profissionais 
da alimentação escolar. 
O objetivo foi reforçar a 
importância do seu papel 
no preparo dos alimen-
tos, desde os cuidados 
com a manipulação dos 
mesmos à necessidade 
da formação de hábitos 
alimentares e nutricionais 
saudáveis, em prol da 
saúde e do bom rendi-
mento escolar. 

 Gostosuras na alimentação escolar
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Profissional da ali-
mentação escolar há 
12 anos no Colégio 
Pinto de Aguiar, Rena-
lice Bezerra é uma das 
chefas da cozinha que 
imprimem todos os dias 
muita técnica e capri-
cho na hora de fazer a 
alimentação escolar. Ela 
fala sobre o significado 
das capacitações para 
o seu cotidiano de tra-
balho. “Tenho aprendido 

muita coisa nova sobre 
alimentação saudável e 
balanceada, a partir da 
divisão dos alimentos 
construtores (proteí-
nas), energéticos (car-
boidratos e gorduras) e 
protetores (vitaminas, 
sais minerais e água). 
São conhecimentos 
novos que levamos para 
o nosso dia a dia e que 
contribuem para que a 
gente prepare alimentos 
cada vez mais saudáveis 
para os nossos meninos 
da escola”.

As experiências fei-
tas pela equipe técnica 
da SEC para incremen-
tar o cardápio escolar 
com receitas de cookies 
feitos com ingredientes 
como aveia, farinha, mel, 
fubá, amendoim e goia-
bada, foram outra novi-
dade. 

A iniciativa está em 
fase de teste em algu-
mas escolas, mas, pela 
crocância e pelo sabor, 
tem agradado em cheio 
a comunidade escolar.

Chefas da cozinha
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O ano de 2019 marcou 
o lançamento do projeto 
“2020: Ano Anísio Tei-
xeira”, em comemoração 
aos 120 anos do educa-
dor baiano. Lançada no 
dia 12 de julho, a iniciativa 
foi instituída pelo Decreto 
nº 19.132, do Governo do 
Estado, para celebrar o 
legado do educador. O 
projeto é executado pelas  
secretarias estaduais da 
Educação; de Cultura; e 
de Ciência, Tecnologia 
e Inovação; e pela Casa 
Civil, com o apoio de uni-
versidades e diferentes 
órgãos, como o Conselho 
Estadual de Educação.

Estão programadas 
ações educativas e 
cuturais nas escolas;  
implantação de um mu-
seu sobre o educador, no 
IAT; apoio à Casa Anísio 
Teixeira, em Caetité, sua 
cidade natal; concurso 
de produção audiovisual;  
reedição de livros sobre a 

vida e obra do educador; 
ações formativas; jorna-
das de planejamento pe-
dagógico; e o I Seminário 
Internacional de Estudos 
Anisianos, a ser realizado 
em Salvador, em 2020.

Uma ação desencade-
ada, em 2019, foi a Cara-
vana Anísio Teixeira, que 
está percorrendo a Bahia, 
dando visibilidade ao 
legado de Anísio Teixeira. 
Na primeira etapa, a Ca-
ravana saiu, em novem-
bro, de Salvador, passan-
do por Jequié e Vitória 
da Conquista até Caetité, 
reunindo estudantes da 
Educação Básica e da 
Educação Superior, pro-
fessores, intelectuais e 
autoridades políticas. 

Em Caetité, a atividade 
foi marcada pela emo-
ção dos filhos de Anísio 
Teixeira, Anna Christina 

Teixeira e Carlos Teixeira. 
“Meu pai era um homem 
de trabalho e dedicado 
ao que ele fazia e a vida 
dele foi lutar pela nação e 
pelas crianças brasileiras”, 
disse Anna Christina.

 
Carlos Teixeira tam-

bém falou sobre Anísio. 
“Meu pai aceitaria de 
bom agrado esta home-
nagem, porque atenderia 
aos princípios fundamen-
tais dele de discutir no 
sentido de promover a 
troca de ideias”.

 reverência a anísio teixeira

caravana
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Anísio Spínola Teixei-
ra nasceu no dia 12 de 
julho de 1900, na cidade 
de Caetité (636 km de 
Salvador), e morreu no 
Rio de Janeiro, no dia 11 
de março de 1971. Ele foi 
bacharel em Direito, ges-
tor público, intelectual, 
educador e, no transcur-
so do tempo, se tornou 
personagem importante 
na história da educação 
no Brasil. Nas décadas de 
1920 e 1930, ele difundiu 
as ideias do movimen-
to denominado “Escola 
Nova”, cujo foco foi a 
renovação pedagógica 
da escola. 

No período de 1924 
a 1928, Anísio Teixeira 
conduziu, na Bahia, a 

gestão de governo para 
a educação, empreen-
dendo a tarefa de avaliar 
as condições materiais 
e pedagógicas das es-
colas baianas. Assinalou 
o modo como deveria 
acontecer a progressiva 
reestrutura do sistema 
baiano de Educação, ar-
gumentando sobre a ne-
cessidade de uma educa-
ção diferenciada para os 
centros urbanos, para as 
pequenas comunidades 
rurais do recôncavo ou 
do sertão e para a popu-
lação propriamente rural 
das fazendas e sítios.

Já no período entre 
1947 e 1950, uma de 

suas iniciativas mais 
importantes como se-
cretário de Educação e 
de Saúde foi a constru-
ção do Centro Popular 
de Educação Carneiro 
Ribeiro, popularmente 
conhecido como Escola 
Parque, localizada na 
Caixa D’água, em Salva-
dor, fundada em 1950. 

A escola fez parte de 
um grandioso projeto 
que consolidou a Edu-
cação Integral na Peda-
gogia brasileira. Atual-
mente, além do ensino 
regular, a Escola Parque 
oferta oficinas de artes 
visuais e musicais e pos-
sui uma biblioteca de 
rico acervo.

ESCOLA PARQUE

 reverência a anísio teixeira
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 Educação e Cultura chegam a mais 
 de 5 milhões de baianos pela TVE

O Instituto de Radio-
difusão Educativa da 
Bahia (IRDEB), que tem 
na sua composição a 
TV Educativa da Bahia 
(TVE) e a Rádio Educa-
dora da Bahia, faz parte 
da estrutura organiza-
cional da Secretaria da 
Educação do Estado 
(SEC). Uma das princi-
pais ações desenvolvidas 
pelo instituto, em 2019, 
foi a interiorização do si-
nal digital da TVE, com o 
objetivo de ampliar, cada 
vez mais, o acesso em 
alta definição da popu-
lação a conteúdos diver-

sificados, que retratam 
a cultura, a educação 
e a identidade do povo 
baiano.

A expansão do sinal 
digital da TVE levou 
conteúdos com me-
lhor qualidade de som 
e imagem para mais de 
cinco milhões de baia-
nos. A primeira fase de 
expansão do sinal digital 
resultou na implantação 
de 44 novas estações re-
transmissoras em todos 
os 27 Territórios de Iden-
tidade da Bahia, chegan-
do em municípios como 

Feira de Santana, Ipiaú, 
Ipirá, Guanambi, Juazei-
ro, Ilhéus e Jequié. 
  

Parcerias
Além de conteúdos 

diversificados, que vão 
desde o jornalismo, shows 
e esportes a programas 
infantis, educativos e cultu-
rais, a TV pública da Bahia 
vem firmando parcerias im-
portantes e, recentemente, 
passou a exibir conteúdos 
produzidos pelas universi-
dades púbicas estaduais e 
federais da Bahia.

Foto: Ronie Menezes
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Alinhando cada vez 
mais a característica de 
televisão educativa, a 
emissora transmite um 
conjunto de programas 
que compõe uma agenda 
voltada ao ENEM (Exa-
me Nacional do Ensino 
Médio), aos vestibulares 
e ao dia a dia da escola, 
tendo como um dos des-
taques o programa “Hora 
do ENEM”. Além disso, 
em 2019, foi exibida a se-
gunda edição do Prepa-
radão Universia, conside-
rado o maior festival do 
país sobre o ENEM. Tam-
bém em 2019, a TVE in-
tensificou a parceria com 

o Canal TV Futura, vi-
sando uma programação 
educativa qualificada, e 
foi a emissora oficial da 
11ª Bienal de Arte e Cultu-
ra da União Nacional dos 
Estudantes (UNE), reali-
zada em Salvador.

A emissora também 
fechou parcerias interna-
cionais com a empresa 
pública alemã Deutsche 
Welle, com a Rádio e 
Televisão da República 
Popular da China e com 
a Rádio e Televisão de 
Portugal (RTP), permi-
tindo que conteúdos 
exclusivos e de qualida-

de, exibidos em centenas 
de países, cheguem aos 
baianos, além de promo-
ver conteúdos da Bahia 
em outros países.

A TVE é a casa do 
futebol baiano, com a 
transmissão exclusiva 
de 30 jogos e seis com-
petições. A emissora é 
reconhecida, ainda, pela 
maior cobertura do Car-
naval e é a única a exibir 
o São João da Bahia. 
Em 2019, a TVE e Rá-
dio Educadora exibiram, 
com exclusividade, 80 
dos principais shows que 
ocorreram na Bahia.

Com uma ampla programação, que en-
volve arte, cultura, entretenimento, esporte e 
educação, a Rádio Educadora FM é respon-
sável pelo único festival de música entre as 
rádios da Bahia. Em 2019, a emissora realizou 
a XVII Edição do Festival de Música, com 435 
participantes e 631 gravações inscritas, entre 
músicas com letra e instrumentais.

As 50 músicas selecionadas foram tocadas 
na programação da rádio e os vencedores 
receberam premiações entre R$ 1 mil a R$ 12 
mil, totalizando R$ 60 mil. A cerimônia de en-
trega foi uma grande festa, reunindo cinco mil 
pessoas na Concha Acústica do Teatro Castro 
Alves, com um show de Gilberto Gil. A aber-
tura contou com a cantora e compositora 
Josyara e todo o espetáculo foi transmitido, 
ao vivo, pela Rádio Educadora FM, pela TVE 
e por emissoras públicas parceiras pelo país.

Uma das novidades da Rádio Educadora, 
em 2019, foi a exibição do Giro Nordeste. O 
noticiário diário é produzido de forma com-
partilhada com emissoras públicas dos nove 
estados do Nordeste, com a transmissão das  
mais importantes notícias da região.
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